
v i s t a 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

> V r l o X I V JRilt>ao l̂ t de Marino de IOOÍS 

A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s 

L o c o m o t o r a s ~ W a g o n e s — P l a c a s g i r a t o r i a s 

i C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u 
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n 
d i c i ó n de h i e r r o , acero y o tros 
m e t a l e s . 

C o w p a ñ í a s de f e r r o c a r r ü e s q u e 

t i e n e n en sus l í n e a s m a t e r i a l e s 

— c o n s t r u i d o s p o r es ta casa — 

! 

i 

C a m b i o s d e v i a 

DIRECCION POSTAL! 

A R B I E T O , 
T j U b c t o 

M A R I A N O DE C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y Alicante.—Vagones 
cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián.—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á JRivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, L a Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de 
materiales. 

DIRECCIÓN T E L E G R Á F I C A : CORRAL, BILBAO 

T a l l e r e s de C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s i 



R E V I S T A B I L B A O 
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S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
CAPITAL 25 MILLONES DE PESETAS 

11, Vil lar^ vio v a , 11 MAI>J»IX> 
F A B R I C A S E N B I L B A O — O V I E D O — M A D R I D — S E V I L L A — C A R T A G E N A Y L I S B O A 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 1905 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 

|^ Dirección postáis Apartado 34. Dirección telegráfica y telefónicas GElNeO'MADRIO 

M 

8 
safe 
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^ Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sularfatode amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidra | g | 
Í | | Acido sulfúrico ordinio- Acido nítrico - Acido clorhídrico 
§11 ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 
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as 
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as 
as 
as 
as 
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f u n k c & C e w t n - - H a m b u r g o 
'Trarx»portes torrostro® m or-ítlixxosí 

Dirección telegráfica V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transporte por Ferrocarril y mar, de A l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de A l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 

P I D A N S E O F E R T A S 
Referencias de prinjer orden et) España y Alemania 
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Os 

T ^ l I s T O Y E S L I M I T E D 
** , Oran V i a , i l . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : JAIME R. BAYLEY 

Miquinsf d» vapor, Calderas, Bornea 4 vapor dt aooión directa, Grúas, Ghitos, 
PQ1«B»M difiirsQoiAlsA. ADaratoa hidráaliooi. Maquinaria para tallares. 

Almacén de maderas de pino 

del Norte y de América 

Tablas de Francia y maderas finas 
E N T A B L A C I O N E S , J A M B A S , 

M O L D U R A S , RODAPIES, ETC. , ETC 

C a r p i n t e r í a M e c á n i c a 
GRAM FÁBRICA DE ENTARIMADOS FINOS (PARQUETS) 

T o m á s E c h e v e r r í a 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

J . P O H L I A . G • C o l o n i a 

¿ . / f • 1 Majas M transporte aéreo 
O o n. s» t *• vi o o i ó 

- y e x j j l o t a o i ó n 
DE 

Transportes aéreos 
del sistema OTTO perfeccionado 

Y DE 

Transbordadores 
del sistema HUNTj 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referelicias están á la disposición 

de los interesados 

Talleres de construcción 

Seguro y duradero.—Poco gasto.— 
Ninguna interrupción en el servicio.— 

Independiente del terreno. 
Transporta hasta 1.200 toneladas diarias. 

Portadas hasta 1.115 metros. 
Instalaciones ejecutadas con rampas 

hasta 1 : 1,3 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas 

R presentante general p a r a E s p a ñ a 

L U D O V Í C O F E R R E A U 
Felipe I Y , nám. 6. M H O R I O 

« M I * * * 
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F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 

M A G 1) M B ü R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i o a r i a p ra el beneficio de minerales , molinos y tr i tnradoras para toda clase de materias . 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
Instalaciones completas de f á b r i c a s de cemento, mater ia l refractario, abonos minera les , aceites, 

l i n o l e u m , gomas , cables , mater ia l de plomo, etc. 

R e p r e s e n t a n te p a r a e l A o r l e cíe E s p a ñ a . 

1 

M 

Y * 

D I S P O N I B L E 

Ingeniero CONSULTOR 

de MINAS y £lectrotecnia | 

I N F O R M E S , P R O Y E C T O S T PRESÜPÜESTOS 

u o 

Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos metalúrgicos | 
Alumbrado. Tracción. Trans- ? para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones I íes difíciles.- -Industrias electro-! 

químicas metalúrgicas. derivadas de aquélla. 
B i « o o n o o l m l « a t o é I n f o r m o B d « K l n a a . O r f A B i i a o i Ó B de Z n d u a t r l M 

CONSEJOS TÉCNICOS SOBRE INVENTOS Y PATENTES 
€sfudhs dt ytntiladón dt JAinas u Jallerts. 

Consultas sobrt detalles de construcción y manejo Se ^cumuladores y Jtfohres\ 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aquas para Calderas. ' 

jtirreglo de Centrales eléctricas defectuosas 

Eingiunti Z o r r i l l a 3 3 , 2 / — M A D R I D 
fzúm hit tfu * 2 i 3, i par ewrvspondwwia M EtpalM, Fnuwéa, liiglto i 



REVISTA BILBAO 

>••< 

B a n c o F r a n c o - e s p a ñ o l 
S O C I E D A D A N Ó N I M A — M A D R I D 

Capital sociala 20.000.000 de pesetas oro 
Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 45 y 47 

Sucursal en París: 1, Rué Saint-Georges 

Dirección telegráfica: B A N C F R A N C O - M A D R I D . — T e l é f o n o 1.647 
Estudio de negocios, canstitución de Sociedades y emisiones de valores. 
Informes financieros sobre toda clase de valores que facilitará el Banca gra

tuitamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan ert cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 
Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otics valores que á 

ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados de 

España y del Extrrnjero. 
Cobros de efectos de comercio. 
Apertura de cuentas corrientes en efectivo abonando los siguientes tipos de 

interés; 
A la vista, 1 por loo; á tres meses fecha, 2 por loo; á seis meses fecha, 2 y 

medio por loo, y á un año, 3 por loo. 

I 

e>^4#e» — M — . ^ 

| Compagnie des'minerais 

i» 
S o e i e t é Rnonime . -Li l ec je 

AGENCIA DE BILBAO 
ANTES 

Friart, Urruty y Oompañia 
C O M P R A D E T O D A C L A S E 

MINERALES 
Agencia en Bilbao: Estación, 5. 

Id. en Santander: Muelle, 30. 

Desincrustante Marco Olmos 
CON RE* L PRIVILEGIO DE INVENCION.-FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita 1» 
formación de las mismas en toda cl«se de calderas, 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao. 

R C Ü R J Í H V Gf lJSlH — A V f i l i f l 

• i 

C O M P A G N I E D ' A S S U R A N C E S G E N E R A L E S | 

i 
C O N T R A . I N C E N D I O S Y E X P L O S I O N E S 

<s t o t* 1 © o i d ai o rx I * e* r 1 s & x x 1 1 0 
Capital social (completamente desembolsado) francos. 
Reservas efectivas, francos 
Primas á cobrar, francos 

2.000.000 
23.530 000 
63.000.000 
88.530.000 Total de garantías según Balance en 31 de Diciembre de 1905, francos . . . 

Siniestres pagados hasta dicha fecha, francos, más de 300 000 000 
Capitales asegurados, francos 18 150 435 000 

Esta Compañía la más antigu* y rica de las francesas, ha repartido en 1905 un dividendo activo de francos 1.300 por cada 
acción de 1.000 ó «ea el 130 por 100 sobre el capital. Sus acciones se cotizan actualmente en la Bolsa de París á 2.400 por 100. 

S u b d i r e c c i ó n en V i z c a y a : G a y t á n y V i l l a b a s o , f ^ o d p í g a e z A r i a s , n ú c n . 1. — - B I U B f l O 

f A M É Z O L A & Z A R A U Z 

1 

A G E N T E S Y C O M E R C I A N T E S E N G E N E R A L 

P A R A L A V E N T A D E 

- - - M I N E R A L E S D E H I E R R O 

con d e p ó s i t o s debidamente registrados p a r a facilitar la e x p o r t a c i ó n , im
p o r t a c i ó n y c o l o c a c i ó n de toda c lase de productos . — 

| A D E L A N T O S S O B R E M E R C A N C Í A S Y M I N E R A L E S 

Oficinas: Eguía 1. Teléfono 607 —SiLBHe 
N E G O C I A C I Ó N D E M E R C A D E R Í A S D E J A D A S D E C U E N T A | 

almacenes. H. de amézaga. 15, Teléfono 601 í 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T U S t a 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, un año Ptás. 12,00 
Provincias id » 16,00 
E x ranjero. id Feos. 24,00 
Nnmero suelto Pt as. 0,50 
Idem atrasado » 1,00 

L a REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 
asociados de la Cámara de Comercio y Círculo 
Minero de esta Villa y se halla representada por 
todas las Cámaras do Comercio do la península y 
del Extranjero. 

L U I S 
D I R E C T O R 

RU Y - W A M I B A 

SR PUBLICARLOS SÁBADOS 
RADACCIÓ* Y ADMINISTRACIÓN 

ERCILLA, 4 
IMPRENTA: IBÁÑEZ DE BILBAO, 6 

P R E C I O S T)E ANTINOIOS 

En el texto, l ínea Ptas. 1,00 
E n notas sueltas id » 0,M 
Comunicados, id » 'ii00 

L a RKVISTA BIIJJAO está representada por las 
Cámaras d e üomercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Pnerto Rico, Ponce, Santiago do 
Cuba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, 
Cette, Guatemala, L ima , Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, 
Tánger y Valparaíso . 

London E. C--Comercial ínteligínce Bureau 
Cecil House-57, Holborn Viaduct 

BERLIN.-Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

BUENOS-AIRES 
Enrique Diez. —Liniers, 142 

PARIS.— Socifté(lenerale de 
LA RECLAME XIVMLE—12, Boiitoard de Strasbotirg 

A d o l f B l e i c h e r t y C . a L e i p z i g - G o h l i s 1 2 3 

P U E N T E S R O D A N T E S P A R A T R A N S B O R D O S C h T l í c i S 
Vías suspendidas eléctricas 

Fábrica la más antigua é importante 

Tiansportes por medio de cadenas y cables de tracción para la construcción So 

" V í a s 

a é r e a s 

mm 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Ar-fa de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva de 

la Cámara de Comercio el día 20 de Enero de 1908. 

E n la sala de sesiones de la Cámara de Comercio de esta villa 
de Bilbao, sita en la planta baja del Instituto General y rt écnico 
de Vizcaya, se reunieron, previa cédula de segunda convocatoria, 
á las 6 de la tarde del día 29 de Enero de 1908, los Sres. de la 
Junta Directiva, Arana, Chalbaud, Viar, Barandiarán, Mendial-
dua, Aguirre, Tapia é Ibáñez, bajo la presidencia, de D. Alejan
dro de Arana, Presidente accidental de la Corporación, y con 
asistencia del Secretario archivero de la misma para tratar de los 
asuntos contenidos en la orden del día y cualquiera otro que se 
ofreciere. 

Abierta la sesión por el Sr. Presidente en funciones y una vez 

P I D A N S E 

c a t á l o g o s g r a t i s 

y f r a n c o 

Representantes para 
el Norte de España: 

José y Juan de Goyoaga 
Bilbao 

Colón de Larreátegni, 
15 y 17 

leída por el Secretario Archivero el acta de la sesión ordinaria de 
28 de Diciembre último y las cuentas y situación económica de la 
tesorería en fin del propio mes, fueron aprobados-dichos documen
tos, designándose seguidamente como vocales delegados para el 
próximo mes de Febrero á los Sres. D. Pedro Alzaga y D. Nico-
medes Mendialdúa. 

Dada lectura de las comunicaciones y oficios que á continua
ción se indican, la Directiva quedó enterada: 

A. De la carta de D. José Monegal y Nougués, Presidente 
de la Cámara de Barcelona manifestando que antes de dejar la 
presidencia se ve obligado á expresar su gratitud por la considera
ción y atenciones que le han sido guardadas durante el desempe
ño dft la misma. 

B. De la copia de la comunicación pasada á la Excma. Di
putación de Vizcaya dando á conocer los nombres del Presidente 
y Vice-Presideute de la Corporación, elegidos en la Asamblea 
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M A R C A 

/ATLASW 

mym 

B & S U N D T 

Almacén de maquinaria y taller de construcción 
H u r t a d o de H m é z a g a , I.«-BILBAO 

D E P Ó S I T O D S L A S C O R R E A S N O R U E G A S 

. A T A - A T X ^ A S 

R E G I S R T A D A 

de calidad superior , garant izada, E x i s t e n c i a s siempre 
en a l m a c é n desde 2 5 hasta 5 0 7 m i l í m e t r o s s m e h o 

— — — y d e 3 á 6 telas de espesor — — — 

última, para que la representen en la Junta Provincial del Censo, 
en contentación al atento B. L . M. del Sr. Secretario de aquella 
Excelentísima Corporación. 

C. De la comunicación de la Cámara de Comercio de Palma, 
Alicante, Segovia, San Sebastián, Teruel, Soria, Barcelona y Cir
culo Mercantil é Industrial de San Sebastián; las seis primeras 
dando á conocer la constitución de sus nuevas Juntas Directivas 
y la úilima participando la constitución de aquella Asociación, 
ofreciendo sus servicios, é interesando á la vez el cambio de la pu
blicación de esta Cámara con el del Boletin de aquél Circulo. 

D. De la carta de la Cámara de Comercio de Alava, mani
festando que la Directiva acordó por unanimidad mostrarse en 
absoluto conforme con el nombramiento de D. Eduardo Baran-
dicirán hecho, por esta Cámara, para representarla en el Comité 
ejecutivo de la Asablea de las Cámaras de Santander. 

E . De la comunicación de la Presidencia de la Cámara de 
Comercio de Barcelona participando la toma de posesión del car-
,ero y ofreciendo sus sei vicios, y B. L . M. del Sr. Presidente de la 
Asociación General de Maquinistas Navales abarcando iguales 
extremos. 

F . De la comunicación del Colegio de Agentes de Cambio y 
Bolsa participando la toma de posesión del caigo de Agente Co
legiado ele I) . Fermin de Lecanda y dando á conocer la firma 
auténtica del mismo. 

G. Del B. L . M. de la Presidencia del Colegio de Corredo
res de Comercio adjuntando lista de los Sres. Corredores Colegia
dos y Junta Sindical. 

H . De otro B. L . M. del Sr. Presidente de la Sociedad anó
nima «Explotaciones Mineras» acompañando circular relativa á la 
constitución de la expresada Sociedad. 

L a Junta después de examinados los antece lentes oportunos, 
acordó: 

I . ° , Manifestar al Sr. D. Bernardo Acha, al ofrecimiento que 
ha heclio á esta Corporación de sus servicios en la Corte, que ha 
tomado, buena nota de los mismos y que cuando sea llegada la 
ocasión los tendrá en cuenta para utilizarlos cuando esta Cámara 
lo juzgue pertinente. 

2. ° Que se conteste al telegrama de la Dirección General de 
Agricultura de que esta Corporación no puede remitir la lista de 
barcos mercantes de esta mitricula, que higiin servicio regular en 
las costas de Marruecos, por no existir en este puerto barco algu
no que efectúe el mencionado servicio. 

3. ° Leída que fué una comunicación del Sr. Administrador 
Principal de Correos de esta villa, rogando á esta Cámara facilite 
á la Dirección General del ramo, á fin de estudiarlo, el modelo 
completo de casilleros de apartados de correos que se instaló en 
la Administración principal de esta villa, la Junta quedó enterada 
de que ya se había remitido al Centro que interesaba el aludido 
modelo de apartado, acordando al propio tiempo que se aporten 
los datos necesarios respecto al coste á que ascendió la colocación 
del nuevo apartado en esta villa, y entidades industriales de esta 

provincia, que en su caso, pudieran encargarse de la construcción 
de obra como la que nos ocupa. 

4. ° E n vista de la carta de D. Francisco López, de Madrid, 
remitiendo el primer apéndice á su obra «Colección de Tratados 
Internacionales Ordenanzas y Reglamento de Pesca» se convino 
en no adquirirla, por cuanto la obra á que se refiere figura ya en la 
Biblioteca de esta Cámara. 

5. ° Dada cuenta de los Reglamentos recibidos en las Expo
siciones que tendrá lugar en la villa de Tuluse, de Mayo á Sep
tiembre de 1908, y la Universal é internacional de Bruxelas orga
nizada para el año 1910, so recomendó pira conociento d é l o s 
industriales, se publiquen datos referentes á dichos certámenes en 
la REVISTA BLLBAO, órgano de esta Cámara. 

6. ° L a Directiua ordenó la lectura de una nueva moción 
presentada por el Vocal D. Nicomedes Meldialdúa en la que, refi
riéndose al reciente proyecto de Ley presentado al Congaeso de 
los Diputados sobre fomentó de las industrias y comunicaciones 
mantimas, se mániflesta (pie dicho proyecto no viene á beneficiar 
á la importarte matricula del puerto de Bilbao. 

{ C o n t i n u a r á ) 

l ios J ^ e | o d o s de B i l b a o 
H 1 D R O - E L E ! IW-^ICA 

E l bines celebró Junta general ordinaria de accionistas la So
ciedad Hidro eléctica Ibérica con la asistencia de 133 accionistas 

j representando 21.394 acciones de las 29.054 en circulación. 
E l Presidente D. Fernando María de Ibarra dedicó un sentido 

j y cariñoso recuerdo á su antecesor, D. Benito de Alzóla, enalte-
| ciendo sus brillantes condiciones y la gestión en todo el tiempo 
' que desempeñó su cargo, manifestaciones que merecioron la más 
! unánime aprobación. 

Seguidamente el Director gerente Sr. Urrutia y Burriel dió 
detalladas explicaciones respecto de la constitución de la Sociedad 
Hidro-eléctrica Española y de la importancia que ésta tiene para 
el porvenir de la Ibérica. 

Asimismo dió cuenta del proyecto de formación de una nueva 
Sociedad con la fusión de la mayor parte de las que se dedican á 
la explotación del alumbrado eléctrico, entrando la Hidro-eléctrica 
Ibérica en combinación con la nueva Sociedad, de cuyos benefi
cios líquidos participará el 50 por 100, viniendo esto asimismo á 
aumentar los ingresos de la Ibérica y consolidar su negocio. 

Indicó además que aún le queda á la Sociedad una cantidad 
considerable de energía por colocar que tendrá pronta y segura 
aplicación contribuyendo al consiguiente aumento proporcional 
de los ingresos y á la prosperidad del negocio industrial de la 
Hidro-eléctrica Ibérica. 

Se aprobó la Memoria del último ejercicio. 
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A continuación de la ordiruria se celetró la Junta extraordi
naria á cuya consideración se sometieron las modificaciones de 
los Estatutos que se publicaban en la convocatoria, las cuales 
después de una amplia discusión fueron aprobadas. 

L A C A N T A B R I A D E N A V E G A C I Ó N 

Hemos recibido la Memoria que el Consejo de Administración 
ha presentado á la Junta general de accionistas que se celebrará 
el día 21. 

E l mercado de ¡Jetes se ha mantenido á tipos regulares; pero 
el resultado de los viajes no ha sido todo lo satisfactorio que era 
de desear, debido á lo muy elévalo que se ha sostenido durante 
todo el año el precio de los carbones y que los cambios han estado 
relativamente bajos. 

D a cuenta la Memoria del naufragio del vapor «Busturia», 
ocurrido el 20 de Septiembre en Rotterdam. 

Por reparaciones y diques el importe satisfecho ascendió á la 
cantidad de 30.960,27 pesetas. 

E n el último trimestre del ejercicio de 1907 ocurrieron varios 
percances importantes á los siguientes buques: 

Oroxco, en el puerto de Burdeos el día 6 de Octubre. 
Valle, el 25 de Octubre en el puerto de Middlesbrough, 
Valmaseda, en el mes de Diciembre en un viaje en lastre de 

Rotterdam á Barry sufrió la ruptura del condensador, caballo, 
bombas de alimentación evaporador y otras piezas importantes de 
la máquina. 

Durango , el 15 de Diciembre en Amberes sufrió averías de 
pequeña importancia. 

Los gastos judic ia les y ex t raordinar ios han ascendido á la 
cantidad 81.151,25 pesetas. 

E n pérdidés y ganancias se han obtenidos las tilidades si
guientes: 

Pesetas 

E n viajes .'570 805.62 
» refletamentos 3.484,21 
» obligaciones compradas . . . 3.000,00 
» diferencias en cambio. . . . 7.7l6,0l 
» efectos á negociar 24.497,58 

Total. . . . 409.203,42 

S I E R R A A L H A M I L L A 

También hemos recibido la Memoria presentada á la Junta 
general ordinaria de accionistas de la Compañía Minera de Sierra 
Alhamilla. 

Se han extraído de las minas en el ejercicio 77.032 tonela
das, de «campanil», 86.915 de «carbonato calcinado» y 1.527 de 
«crudo»; en junto 165.474 toneladas. Comparadas esas cifras 
con las de 1906, acusan 18 291 toneladas de «campanil» y 10.606 
de «carbonato calcinado» más, y 35.363 menos de carbonoto 
«crudo». Las 1.527 toneladas de esta última clase produjeron 
1.180 de «calcinado», sien lo por lo tanto la cantidad total de 
carbonato colcinado producido de 88.095, contra 102.626 en 
1906. 

Durante el año transportó el ferrocarril de la Compañía 
165.474 toneladas ó sean 6.468 menos que en 1906. 

Se embarcaron 167.042 toneladas ó sean 12.527 más que en 
1906. 

Las existencias en los depósitos de Agua Amarga en 31 de 
Diciembre ascendían á 36.800 toneladas. 

Éi mineral campanil costó á bordo pesetas 12,44 y el carbo
nato 14,47. 

Las utilidades obtenidas en el año ascienden á pesetas 
885.272,82 equivalente al 28,10 por 100, que sumadas á pesetas 
848.107.99, remanente del ejercicio de 1906, hacen un total de 
1.733.380,81, del que es preciso deducir pesetas 446.865,82 que 
por acuerdo de la Junta general de 13 de Marzo se destinaron á 
amortización de la instalación, 315.000 dividendo núm. 15 de 10 
por 100 repartido en Mayo, y 11.889,36 impuesto de utilidades 
y timbre; en junto pesetas 773.755,18. Quedará por consiguiente 
un saldo disponible de pesetas 959.625,60, ó sea un 34,46 por 
100, del que se oree prudente se tomen pesetas 337.135,34, equi

valentes al 6 por 100 del valor total de la instalación para amor
tización de la misma y pasar el sobrante de pesetas 622.490,29 á 

! la cuenta de «pérdidas y ganancias», con lo que habrá para re
partir un 18 por 100, cuando se cobren las facturas pen
dientes y se realicen las existencias en depósito, que en suma 
representan un valor de pesetas 829.645,28. 

COMPAÑIA E U S K A L D U N A 

Se consigna en la Memoria que se han gastado en mejorar 
las instalaciones eléctricas, de aire comprimido y calderería 
pesetas 27.550,63. 

Indica también que en el mes de Enero último fué entre
gado á la casa Sota y Aznar el vapor «Üdala-Mendi», construí-
do en los talleres de la Euskalduna, cuyas pruebas resultaron 
altamente satisfatorias. 

Las ganancias obtenidas por los diques y tálleres se dife
rencian bien poco de las de 1906, pues ascienden á 357.332,14 
pesetas sumadas á los ingresos por alquileres y al remanente 
del año anterior hacen un total de pesetas 506.462,29. De ellas 
es preciso deducir por amortización, según acuerdo de la Junta 
general de 12 de Marzo de 1907, pesetas 140.000, por intereses 
de obligaciones y cuentas de crédito 202.793,09, por gastos ge
nerales y sueldos 45.196,87 y por pérdida en la liquidación de 
las construcciones de los vapores San A n t o l í n y Amboto- M e n d i 
y otros pequeños trabajos 9.464,44, quedando entonces una 
utilidad líquida de pesetas 109.007. 

E l Consejo de Administración y la Gerencia han renuncia
do á la mitad de la subvención que les corresdonde con arreglo 
á los Estatutos. 

De las utilidades se dedican 100.000 pesetas á lo amorti
zación. 

E l año actual se inicia bajo los mejores auspicios, pues esta 
factoría cuenta con abundantes obras. , 

Contra lo que se había creído, en el año actual no ha mejo
rado el mercado de minerales y como consecuencia tampoco han 
mejorado los fletes de los buques. Esto coloca á los mineros y á 
las Compañías navieras en malas condiciones de lucha, sobre 
todo si se atiende á que los carbones han alcanzando un precio 
elevado y los cambios permanecen relativamente bajos. 

L a gerencia de una importante Compañía naviera se lamenta 
de que no existe demanda de mineral y de que los fletes quo se 
realizan son tan excesivamente pobres, que para reportar muy 
pequeñas utilidades deben los buques realizar sus viajes con 
gran rapidez y sin ningún contratiempo. 

Hay esperanzas de que no ha de tardar en cambiar el actual 
estado de cosas, mejorando así la profunda y prolongada crisis 
que están atravesando la minoría y la marina mercante, dos 
ramos que en BLbao representan muchos millones. 

I 3 e S a n a S e l D a s t i á n 
Señor Director de la REVISTA BJLKAO: 

Querido Director: Nada de extraordinario tengo que comu, 
nicarle esta temporada. L a industria de la construcción urbana 
sigue paralizada. No soy, sin embargo, de los que creen que haya 
habido tal crisis en la c o n s t r u c c i ó n . Prueba de ello es que la 
proporción de casas desalquiladas, de San Sebastián, es la ordi
naria ó normal en poblaciones de esta importancia. En Madrid, 
por ejemplo, donde no se ha hablado de tal crisis hay, hoy mismo, 
una proporción de casas desalquiladas muy superior á la de esta 
ciudad. Lo que hubo aquí fué crisis de los valientes contratistas 
ó emprendedores de negocios que, ñados en la venta rápida de lo 
que construían, pasaron apuros financieros por haberse metido, 
en general, á construir con dinero ageno cuya devolución era 
apremiante. 

Se han repartido las Memorias del ejercicio intimo de los 
Bancos de la localidad. Me refiero al «Banco Guipúzcoano» y al 
de «España» (sucursal de aquí) 

Este es el pueblo donde seguramente hay mayor número de 
establecimientos bancarios, en proporción del número de habitan^ 
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Pólizas especiales para los riesgos sobre mercaderías 

? 
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tes. Aquí, de cafés y establecimientos de banca no podemos que
jarnos. De los primeros se han establecido, últimamente de modo 
tan soberbiamente lujoso, que todo extranjero que los visita se 
queda admirado. De Bancos, en cada esquina hay uno; aparte los 
particulares como los de Brunet, Carrasco, Lasquíbar, tenemos el 
«Banco Guipúzcoano», el de «España», el «Credit Lyonais», «La 
Societé General» y le «Comploir National d̂  Escompte». 

¿Que hacen estos Bancos extranjeros aquí, tenienco, como 
tenemos, establecimientos locales de primer orden? Nadie lo 
comprende; y mucho menos si se considera lo elevado de las ren
tas de los locóles que ocupan. Pero lo cierto es que tampoco ca
recen de movimiento. 

Por la Memoria última del «Banco Guipúzcoano» observo que 
sigue este establecimiento su marcha progresiva. Tiene bien ga
nada su buena reputación. Las acciones de este Banco han dupli
cado su valor. Verdad es que, sus reservas, sus cuentas corrientes, 
que suman ya varios millones, así lo justifican. Algún tiempo se 
habló de la fundación de otro establecimiento similar, al ver que 
sus cuentas corrientes, ofrecerían margen, sin duda, para otro 
establecimiento más. Nada se habla, sin embargo, por ahora de 
tal cosa. E l buen tacto y habilidad de sus Directores Sres. Gar
cía Ruíz y Carrión, son una garantía de éxito de los accionistas. 

L a Memoria de la sucursal del Banco de España es, tam
bién, una nota altamente laudatoria para el joven y nuevo Direc
tor de esta sucursal D. Miguel García Ciudad. E s el Sr. García 
Ciudad, de los aristócratas de la juventud madrileña, que dejando 
á un lado sus carreras literarias, han tomado rumbo en orienta
ciones financiero industriales á la moderna y está llamado á subir 
con paso firme en su ya brillante cañera, por su talento y cultu
ra excepcionales. E s nuevo, relativamente, es esta plaza; sustituyó 
al Sr. Vela, de grata memoria para San Sebastián. Diílcíl es la 
tarea de sustituir á elementos de la altura del Sr. Vela, pero justo 
es reconocer que la impresión de los clientes del Banco es, 
también, muy favorable á gestión del nuevo Director Sr. Ciudad 
que va llevando la dirección con talento. 

Esta sucursal ha operado mucho el año 1907, resultando una 
de las de mayor importancia de la Península en el conjunto de su 
movimiento. Las ganancias del ejercicio han subido á pesetas 
3 5 2 . 2 2 0 , 3 3 , acusando un aumento sobre el ejercicio anterior de 
más de i 7 m i l pesetas. 

Los efectos negociados y giros también han experimentado 
una subida importante. 

San Sebastián ocupa el segundo lugur entre las provincias 
que tiene mayor número de accionistas del Banco de España. 
Solo Bilbao la adelanta en este sentido. 

Otro día me ocuparé de la Caja de Ahorros provincial, verda
dera institución, honra imperecedera de esta hermosa provincia 
cuya lontananza no puede ser más risueña. No tiene, ciertamen
te, necesidad San Sebastián de exajerar ciertas notas en materia 
de explotación industrial veraniega, porque no le faltan medios 
holgados de acción en la vida propia de la provincia, de la que es 
cabeza. 

Suyo afectísimo, L . XIGRÁ. 
i 2 Marzo 1908, 

E g u i a , 1 . — B I L B A O 0 

• ' • ' " • 

B a n c o d e C a r t a g e n a 
H a publicado la Memoria y Balance correspondientes al añc 

1907. , 
E n dicha Memoria se insertan las principales cifras que de

muestran-el constante desarrollo del Banco. 
Ascienden á 538.821,58 pesetas las utilidades líquidas obteni

dos durante el año 1907. 
Durante el año último ha inaugurado el Banco tres sucursa

les: las de Orihuela, Mazarrón y Cieza. L a primera comenzó á tra
bajar en Febrero y ha dado ya brillantes resultados de creación 
aún más reciente. 

Se están ultimando los trabajos de instalación en Alicante, 
Elche, Caravaca y Melilla, que comenzarán á operar en breve. 

E l Banco de Cartagena ha adquirido todas las acciones del 
Banco de Andalucía, de Sevilla, canjeándolas á razón de una del 
Banco de Cartagena por cada catorce de aquél. 

Desde el día 10 de Febrero del actual, el fondo de reserva de 
este Banco se eleva á 1.000.000 de pesetas. 

Termina la Memoria con el balance de situación en 31 de Di
ciembre de 1907, 15.° ejercicio semestral. 

Desarrollo k la esplotain del maiifaiioso en la iniia 
Ijas industrias mineras van adquiriendo tanto desarrollo en la 

India que, de seguir por el mismo camino, dentro de poco podrá 
contarse por uno de los más importantes países mineros del globo. 

Como en aquel país abundan los yacimientos do minerales 
dignos de explotación, los capitalistas indígenas y extranjeros 
empiezan á constituir entidades explotadoras de aquellas riquezas, 
y se anuncia el establecimiento de fábricas de hierro y acero y 
otras derivadas de la industria minera. 

Proyéctase la explotación de las venas cupríferas del distrito 
Singbhoom. L a oficina I r i d i a n Oeological Survey ha practicado 
notables trabajos de investigación, merced á los cuales se han 
descubierto inmensos yacimientos de aluminio que se trata de 
explotar. 

Un distinguido ingeniero inglés ha sido encargado por el Go
bierno de la India para que estudie la instalación en aquel país de 
varias íabricas de ferro-manganeso, con todos los adelantos que se 
conocen en Europa y América sobre esta rama de la industria 
metalúrgica, puesto que el manganeso abunda de tal manera en 
la India que hoy día figura á la cabeza de los países productores 
de este metal. 

L a producción de mineral de manganeso en la India fué en 
1905 de 247,462 toneladas; en 1906 solo la exportación excedió 
de 350,000 toneladas, y en 1907 casi se lia duplicado. 

E l pedido constantemente creciente de este mineral para los 
Altos Hornos de Europa y América á la par que las dificultades 
que opone el Gobierno ruso á la exportación del que se obtiene en 
sus minas del Cáucaso, determinan un grandísimo desarrollo de la 
explotación del manganeso en la India. 
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Valones cotizados en la Plaza de Bilbao 

TÍTULO DE LA. EMPRESA 
A C C I O N E S 

Banco de Bilbao . . . . 
» de Vizcaya . 
» Crédito Unión Minera 
» Guipuzcoano . 
9 de Vitoria . . . . 
» Asturiano . . . . 
» de Gijón. . . . . 
» de Vigo 
» de Burgos . . . . 
» Industrial Gijonés . 
» Hispano Americano. 
» Mercantil de Santander 

F. -G. Vascongados . . . 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Castro Alén (ordinarias) 
» de Castro Alén (especiales) 
» de La Robla . . . . 
» , Vasco Asturiano . 

Comp. Naviera Bilbaína. 
Bat . . . . 
Vasco Cantábrica 
Vascongada 
Internacional 
Rodas . 
Unión 
Cantábrica 
Ui iart e. 

Aurrerá . . . . 
» La Activid»d . 

Anónima de Navegación 
La Blanca 
Vasco Asturiana . . 
Algorteña 
Olazarri 

An.a Altos Hornos de Vizcaya. 
Unión Resinera Españolt. 
Unión de Explosivos . 
Talleres de Deusto. 
Tubos Forjados. 
La B a s c o m a . . . . . 
CasaDotesio. 
T. de Bilbao á Durango . 
Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora . 
Sd. Mra. Argentífera de Córdoba. 

Anglo V&sca de Córdoba, 
Alcaracejos en Córdoba. 
Almadenes en Córdoba . 
Peñaflor, en Sevilla . 
Cala, en Huelva . . . 
Hras. de Sabero anexas. 
Sierra Menera en Teruel 
Irún y Lesaca . . . . 
Cabárceno . . . . 
Argentífera de Almagrer' 
Hulleras de Guardo . 

Collado del Lobo 
Aülana . 
Villaodrid . 
Sierra Alhamilla 

Hidráulica del Fresser 
Hidro Eléctrica . . 

» Berásteg'ii 
» Minería Vascongada 
» General de Minería . 

Construcciones metálicas . 
Constor.* de Obras Públicas . 

Castillo de las Guardas . . . . 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Bodegas Bilbaínas . . . . . 
Sd. GraL Industria y Comercio. . 
Diques Euscalduna 
Sd. Gral. Azur.4 tíspal.-preferente 

^ » » » ordinaria 
Compañía Sota y Aznar . . . . 
Compañía Naviera Bachi . . . 
Compañía Minera de Sotares . . 
Sd. Propietaria Mina Ceferma. 
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B o l e t í n minero 

Fletes de mineral 
Bilbao á Boulogne, vapor «Alaska», 5/3. 
Torrevieja á Calcuta, vapor «Strath», 

9/ (Sal). 
Bilbao á Middlesbro, vapor («riolso», 4/. 
Idem á W. Hartlepool, vapor «Cobe-

tas)í, 4/. 
Idem á Briton Ferry, vapor «Giérba-

na», 4/. 

Idem á idem, vapor «Abermaed, 4/. 

Fletes 
Continúan sin mejora los morcados de 

fletes. 

Mercado de carbones 
El mercado de carbones, continúa fir

me á los tipos de 17/- los de Cardilf de 
primera, 16- los de segunda y 15/- los 
Monmouthshires. 

Cotización del Morro on Glasgow 

Según deapanhos recibidos por el Círculo Mi
ne ro do Bilbao 

Marzo 9 
10 
11 
12 
13 

Kscosia 51/S 
» 51/4 
» .'.I 
» 51/4 
» Bl/3 

Hematites 61/6 
» 61/6 
» 61/6 
» 61/7 
» 61/7 

NEWCASTLE OM TY*E 

Remitido pov los Sres. Clüvers y Fraser 

12 de Marzo de 1908 

PLOMOS.—Hoy los desplatados extranjeros 
valen de L . 13-17-6 á L . 14-02-6 y los ingleses de L . 
14-2-6 á L . 14-5-0 por 10.6 kilogramos. 

Los argentíferos á L . lt-2-6. 
L A P L A T A FINA.-Disponible á 27 1/2 peni

ques .—Entrega á, dos meses á 27 5/8 peniques. 
— Todo por onza inglesa. 

FLETES DE CARBONES 
(para hulla por tonelada)^ 

Bilbao L . 4-3 á 4-6 Santander L . 4-9 

PRECIOS DE CARBONES 

S. D. 

Hulla de 1.a calidad 
• de 2.a » 
» de 3.a » 

F i agua superior . 
Coke de 1.a calidad 

» de 2.a » 
» de B.a • 

LONDRES 

tonelada 

Resumen de pesetas negociadas Fondos públicos, 147.400; Acciones, 1.642.050 Obliga-
-iones, 272.500 Total: 2.061.950 Libras, 13 G i l Francos 338.264 

á 13-6 
á 13-0 
k 12-6 
á 12-6 
á 20 0 
á Ifl-d 
á 18-0 

13 de Marzo de 1908 

LIBRAS 

Cobre.-«Standard» .S8-12-06 
8 meses 

» Best Selected . . 
Estaño «GK M.» 

• » 3 meses . 
» Ingleses.—Lingotes . 
» » —Baritas . 

Plomo Español 
Hierro.—Kscocés.—Warrant. 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . , . 

Acciones Rio-Tinto . . . . 
» Tbarsis 

Plata 
Bsterior Es pañol . . . . . 
Cambio á 3 m/f 
Regulo de antimonio . . . 

59-0-00 
64-00-00 

13fi-0á-00 
1S3-0C-00 
135- !0-'IU 
136- 10-OO 

13-15-0 
57/0ü 
51/iO 
61/07 

62-00-0 
5-1.^ 
áo-S/O 
93-1/2 
0í)-0/0-
SS-OO 

THOMAS MORRISON Y C.a—BILBAO, 
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B n q n e s e n t i b a d o s 

Importación del extranjero desde el 7 al 13 de Marzo 

Núm, de ord. 

310 SU 312 3'3 314 3i5 316 3I7 3i» 319 320 321 322 
323 '324 325 326 
327 328 
329 330 331 332 333 334 335 336 337 33« 339 34° 34i 342 

Día 

12 » )) 
» )) 

Pabellón 

Español Belga Noruego Español Inglés Belga Inglés Noruego Francés Español 
Iniílés 

Español x\lemán Noruego Español Alemán Español Inglés » i Noruego » Inglés » ¡Espafiól » Belga •1 [Francés » Noruego Danés Francés Español » Uruguayo Inglés 

Nombre del buque 

Pinzón. Escaut. Salamanca. . Algor teño. Tockwith. Cockerill . ollivaud. Garonne . Adour.... (Hlargan . Alaska . . . [nnesmoór. Cabo (Ürtegal. Theseus. , . , Scandinavien. Arriluze. , Pisa (jetso . . . . Deerhound, . Monarch . Knarwaler. Juan CunnfngKam. Seresi 1 
Augusté Marguérite Galiéia. ( )llo Rud . . . Rive de (!ier . Velázquez. Manu . . . . Horacio. . Maioon Saxon . . . . 1 >e Fontaine . 

Tonf d e reg. 

535 689 59o 1516 I3P6 
I53i 1369 
548 666 
"333 '34 7 839 1024 
592 837 1241 3254 632 2 1 7 
813 1047 692 1 502 58 74i 878 699 
754 1226 1461 

CAPITAN 
Suma anterior E. Marti . , . F. Verniewe 11 O. Hansen E Cortina. . E W. lenkins A. Ferange W. Quinton. F. Schoomjas. S Maufftet . M. Nachituve. W. Morgan. W. Steefe . 

A. Sánchez . H. Peters. . B. Borrescn. .). R. Bojlar. j Fendt .• . I. San José. . N. Sea ríe. . A Pedersen. W B I'otts. V. Sala . . E. 1 )amster . A Pierre . F Evensen . A. \V. Finch. P. Puget F. Echevairía P; Ortiz Pinedo I. Asteínza . 907 J. Montgomery 996 J. M. Cansh. 1062 W R Edwards 
Total. 

Kilogramos de carbón 

99339634 

17 7380 

1620684 

8336 

Kilogrs. de bficalao 

1953529 
)) 

264431 
>") )) » >•) )) )) » 
» )•) » 
» )> 
a 
)) » 19799 )) » )•) )) )) » )> )) )) )) 

Kilogramos de carga total 
123154924 98603 109612 264647 » 

)) 
54852 
» 12886 258974 17 17380 
i) » 1629684 252190 
» )) 193798 101309 107300 420880 » 1418336 103086 » » )) )) >•) 

Procedencia 

Ilamburgo Amberes Bergen y otros Burdeos Idem 
Rochefort S. Nazaire Amberes Ea Rochelle S. Nazaire Madt-ira S. Nazaire Marsella Amberes Newcastle Burdeos Ilamburgo Newporl Fowey Bayona Idem Londres y Amb, Amberes Lequé (¡olliemburgo Burdeos ('ardiíl (¡la-gow y Eiverp Argel Bayona Brest Bayona S. Nazaire 

104105034 2237751 120898461 

Consignatario ó corredor 

i l de A zqueta Erhardt y Compañía Andrés Amland L ribe y Eguiraun Acha y Andoin Chávarri y Compañía Erhardt y Compañía Idem 
José L. < Hloqui Macleod y Compañía Chávarri y (Compañía A Aznar y Compañía Bergé y Compañía C. Hoppe v Compañía B, Otero y Compañía Vicente Correas E ( outo y ( ompañia Sota y Aznar Carlos Maruri Martyn, Martyn y Comp. Idem 
H. de Azqueta Chávarri y Compañía José L < Mloqui Andrés Audand Martyn, Martyn y José L. (Hloqui II. de Azqueta Hijos de Astigarraga Miguel P. Ferrer Agencia J. Wüd y C,a Macleod y Compañía Agencia J. Wild y C." 

Comp. 

Importación de cabotaje desde el 7 al 13 de Marzo 

Núm. de 

234 236 236 
237 238 
239 240 241 242 
243 244 
245 246 
247 248 249 250 
251 

Día Aparejo 

Vapor 
Goleta . 
Pailebot Vapor 

» 

)) 
Pailebot V apor 

> 

Pailebot Vapor 
» )) 
> Goleta 

Nombre del bnque 

Dolores. Asturias Nuevo Julián Luis . Santiago Itálica Cabo Ortegal . María Pilar. . . . N. Flor del Barquero. Juan Cunningham. Galicia . . . . Lázaro Simón María del Carmen. Jovellanos . . . . 'Cabo Roca . . . . Comercio . . . . A Guarda-Kua. 

Tons. de reg. 

71 85 J 80 
'25 
40 J 765 

1024 
114 
54 831 146 277 ^ 28 62 268 1107 74 60 

CAPITAN 

J. 
Sumas anteriores A. Iraundegui Suárez. M. Anda, . I )íaz . Alvarez Goxeascoechea Sánchez , Díaz . Pego. Sala . . Piñole . Rendueles Anduiza . Gaminde. Navarro . L. Arenosa Cancio Berasaluce 

Totales. 

Kilogramos do cañón 

40344100 
» 170000 )) » )) » 200000 100000 )) 
» )) 
» )) 500000 » 
)) 

Kilogrs. de cen ento 
I 158700 í13800 

» )) )) » 
» 
» 

» 

» 
> 

» 
» 

41314100 1272500 62712173 

h ilogramos de carga total 
60235644 1 I I70000 80460 200000 24000 

297383 165659 209000 I00000 
2550 70000 ;) )") 
1947o 500000 500857 

78oo Zumaya 

213 
)) 

ProceJIen̂ia 

jijón Cádiz Suances San Ciprián Alicante Barcelona y esc Gijón Idem Pasajes Camposancos Pasajes Benneo Barcelana y esc Gijón Barcelona y 50 Corcubión Santander 
esc 

Consignatario é corredor 

Hijos de Astigarraga Ulpiano Torre E. de Arriaga y Compañía Viuda de Vicuña Idem Bergé y Compafiia Idem Francisco García Portillo, Ibáñez y Comp,a H. de Azqueta Carlos Maruri Ulpiano de la Torre E. de Arriaga y Compañía Francisco García Ignacio Abaitua Bergé y Compañía Viuda de Vicuña Idem 
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B TA c j t i o s s a l i d o s 
E x p o r t a c i ó n al extranjero desde el 7 la 15 de M a r z o 

Núm. de ord. 

278 279 280 281 282 283 284 285 286 287 288 289 290 291 292 
293 294 
295 296 
297 298 
299 300 301 302 303 304 305 306 
307 308 
309 310 

Día 
Nombre del buque 

líos 

Castaño. Ural. . Mundaka. Saltillo . Escaut . St. Fierre. Abanto . Setiembre Eros. . Clarence. M. M. Pin Orconera. Garonne. Marzo . Malcolm. Ivanhoe. Salamanca Rosehill. Santiago. Pisa. Rossija . ColHvaud. Bélgicu . Arratia . Tockwith Theseus. Adour . Alaska , Algorta. Galicia . Cockerill. [nnjesmoor Knar water Algorteño 
Totales. 

Tons. de reg. 

2502 1466 1445 I323 689 594 971 1239 899 
567 2124 848 448 753 980 1432 59o 992 1316 3254 ii54 871 1223 
"53 878 
458 609 
1347 1319 146 
i53i 
838 
1047 1459 

Kilogrs. de mineral 

518767150 )) 3130340 3420830 3350000 )) 998210 2246000 3220540 2308500 1465170 
i> 1897180 
» 

1702820 
3242490 » 2133760 2992210 

1846340 3i23340 2838300 3027470 > 1586740 2787910 )) » 3638310 1943470 2379700 3323340 

Kilogrs. de lingote 

IO29150 » » )) )) » )) )) )) » 

» 

» » )) » 
» )) )) 
» )) 
50000 » )) )) )) )) » 

Kilogrs. de vino común 
Kilogrs. de carga general 

577370I20 1079150 

1387384 183898 1671 720 1198 
> 

351 720 618 
» 
» 10240 306 I20I 

553 
» 
» 
> 

932 
72495 
» 

544 1309 
28664 

375 
410 » » 43 

> 

703 

CAKGADOR 

1694335 

7575233 7232 
552 50 749 37552 58o 
529 

» 

89500 
)) 187 1800252 
» 

21824 
» 

124672 

236 
5o )) 30768 » » » )) )) )) 
572 

Atanasio Aréizaga V. e h. P. P. Gandarias Chávarri Hermanos Agencia J. Wild y C.a Erhardt y Compañía Federico L. Dubus Sota y Aznar Agencia J WildyComp. Martyn y Ca y Rivas. Sydney J. Dyer Francisco García Erhardt y Compañía Idem Altos Hornos Sydney J. Dyer Luis Ocharan Andrés Amland Griffiths, Tate y Comp.a Agencia J. Wild y Comp E. Couto y Compañía Salió en lastre Erhardt y Compañía Agencia J. Wild y C.* J. M. de las Rivas Acha y Andoin C. Hoppe y compañía Sd. Exp. mina «Pepitâ  Chávarri Hermanos Salió en lastre Idem hávarri y Compañía A. Aznar y ompañía Martyn y C." y Rivas A. Aznar y Compañía 

Destino Cargaderos 

Habana Pauillac Rotterdam Idem Amberes Dunkerque Middlesbro Idem Idem B.-Ferry B. Aires Rotterdam Amberes Rotterdam Middlesbro Newport Christianía Cardiff Middlesbro B Aires Middlesbro S. Nazaire Newport Idem Sunderland Amberes Bayona Boulogne Middlesbro Bayona Amberes Cardiff Middlesbro 
Cardiff 

P. Exterior Olaveaga 
Cadagua Olaveaga Uribitarte F. Belga Trian o Idem Idem Galdames P. Exterior Orconera Uribitarte Sestao Galdames 
Cadagua Uribitarte Orconera F. Belga P. Exterior Lastre Triano Galdames Triano 
Orconera Uribitarte Galdames Cadagua Desierto Lastre F. Belga Orconera Triano Orconera 

NOMBRE DE LA MINA 
según factura 

púa Santander, Coruña y Vigo) Diana Montefuerte Triunfante ieneral) Coto minero Franco Belga Rubia y Encombrera de Justa San Antonio y The Triano Confi., Aur., B Estr., Uni y A.4 Catalina y Justa (64 pasajeros) Cotos de la Orconera (Fscorias de hierro) (̂Lingote) Rubia y Justa Malaespera (Vía Santander) Parcocha 
Coto minero Franco Belga (113 pasajeros) (Lastrê) Aurora y Buena Estrella Milagros Unión y Amistosa Cotos de la Orconera (Vía Pasajes) Dolores y Pepita Montefuerte (Provisiones) (Lastre) Coto minero Franco Belga Cotos de la Orconera Confi., Justa, Ser. Soc0.. U. y A.* Cotos de la Orconera 

9690538I 
Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 58.602.970 k. Cabotaje, 1386.710 k. Tot 1, 59 989.680 k. 

E x p o r t a c i ó n de cabotaje desde el 7 al 15 de M a r z o 

Núm, d« ord. 

242 243 244 245 246 247 248 249 250 
251 252 
253 254 255 256 
257 258 
259 360 261 262 263 264 265 266 267 268 269 270 271 272 273 274 

Día Nombre del buque 
Sumas anteriores María Clotilde. María Pilar, Santoña.. Cabo Creux. Asturias. Florencio Rodríguez Pinzón . M. M. PinilUs. María Gertrudis. Margarita . Donata . Ibarra núm. 4. Nueva Unión. . Unión núm. 2 . Chorrocha . . Le Havrais. Luis . . . . Dolores . María Magdalena Gipúzkoa . Veloz. Santoña. Eduardo Marina. Concha . . . Carmen Angeles. María Cruz. Araquil . Lázaro . Gijón. Mouro . Deerhound . J, Cunningham. Pepín. . 

Totales 

Tons, de reg. 

3o 114 
36 

997 85 658 535 2124 56 800 483 1505 20 20 16 56 125 7i 75 
856 
925 
36 625 24 28) 85 783 277 446 1369 217 831 245 

Kilogrs. de mineral 

4458690 

» » » )) 
> 

)) » 450570 » )) » 
445480 
)) 
> 
» 490660 

58454OO 

Kilogrs. de lingote 
8928000 )) IOOOO )) 20OOOO > 

» 

» )) )) » H5000 » 

)) 
150OO 
)) » 
» 

)) )) )) » )) 
» • 
» 

» 

)) 
9268OOO 

Kilogrs. de hierro y acero 
13045964 » 

59033 » 
247341 )) 67017 
)) )) 7686 )) )) 1064698 )) )) )) > 
)) 
27315 4399 

7405 

14530858 

Kilogrs. de hojalata 
1352223 168 

» 
» 142460 )) )) )) 
P 
2350 

33900 1040 )) )) )) )) » 3230 
» 
» 
» 
» )) )) 
» )) 

)) » )) » 

Kilogrs de tubos 

153537? 

388307 )) )) » 
21459 » )) )) )) )) » 
26617 » )) )) » » )) 

833 

437316 

Kilogrs de alambre 
260378 )) » )) » )) 

i 
» )) 
IO13 
» 

10642 
)) 
» )) )) )) )) » 
)) )) )) )) )) )) )) )) )) » )) )) 

Kilogrs. de harina 
1039555 24300 )) 5500 73000 )) 

)) )) -)) 18500 )) )) 22IOO 2OOO 6000 2000 
)) )) )) 16460 )) » 3000 » II500 5000 2220O 
)) » )) )) » )) )) 

?72033 125UI5 

Kilogrs. de carga total 
39191686 69304 
• I6ii54 55276 840761 

» 182830 8094 980 
56858 )) )) 

I38475I 15864 20088 18005 )) )) 
50395 109827 )) 
» 51782 450570 28101 
33152 87808 )) 

44548o 

» 
8411 

490660 
43761637 

Destino 

Vivero y escalas Gijón Castro Barcelona y esc. Gijón Barcelona y esc. Coruña y Vigo Cádiz Rivadeo y escalas Avilés Gijón Barcelona y esc. Lequeitio Idem Idem Requejada Idem Pasajes y Zumaya Gijón y escalas Gijón San Esteban Castro Gijón Bermeo Lequeitio Vivero y escalas Gijón Idem Idem Idem Requejada Vigo y escalas Avilés 

Cargadorea 

Varios Idem 
Francisco García 
Altos Hornos y otros Lastre Varios Idem Francisco García Varios Lastre De tránsito Altos Hornos y otros Varios Idem Idem Lastre Idem Altos Hornos y otro» Varios Lastre Idem Francisco García J. G Borreguero-Varios Idem Idem Lastre Manuel Taramona Lastre Idem Idem Varios The Triano Iron Ore 
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9 
1 

4 

a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Quimico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

Especialidad de aná l i s i s minera 
A b o n o s , A g u a s , e t c . 

Arbitrages 
Contratos y precies reduoidos 

r 

es y metalúrgicos 
I L B U O 

CALLE DE SEVILLA, 22 
Y ¿2 DUPLICADO 

35, CALLE COLÓN DELABREÁTEGUI, 35 
Y MAKQUÉS DEL PUERTO 

TF.LÉFONO 455 

1 

1 

0 
C o f i z a c i o n e s d e f a s e m a n a 

B O L S A >K M \ D E I D 

ti tenor . 
D e u d a a m o r i z a b l e a l 6 por 
B i n e e de E s p a ñ a . . . 
'/ a b a c o s 
L o n d r e s v i l a , . . . 
P a r í s v i s t a 

B O L S A D E P A R I S 

D í a 7 

F r a n c i a 
E x t e r i o r e s p a ñ o l e s t a m p i l l a d o . 
R u s o <'.* 6 
R u s ^ . , . . : 
B r a s i l 0í 
Y-G. A n d a l u c e s : o b l i g a c i o n e s .f 
N o r t " d e E s p i r a : o b l i g a c i o n e s , 
A s t u r i a s , o b l i g a c i o n e s i . a . . . Tharsis • 
K i o - T i n t o . . ,<. . . • 
N o r t e d e E s p a ñ a , a c c i o n e s . 
B a n c o N a c i o n a l M é x i c o 
L o n r e s e n c h e q u e f r a n c o s 
¡VIa . r i d v i s t a . . 

82. N 
loit 

«08 .50 
2S !)1 

114.50 

tíT 72 
9H !»• 
«tí 02 
Hl.'.tí) 
htí. :(i 

3 b . ü o 
3:3 <»0 
38 .00 
14 ) uO .4̂ 8 (i0 •.7» 00 
9Tfi.ro 

2.s i 8 
4.<t, ü" 

D í a « 

HS.O.Í 
loi-.'.O 
4 9 50 
41", 0 

1Í5 .0C 

97.62 
9:{.S(> 

81.60 
••.(>.40 

314.00 
374.00 
Stíii.OO 
142.00 

..V23.0U 
277.00 
974 00 

25.1^ 
43.s.2d 

D í a 10 

83 15 
101.10 4i8.5í 
410.0" 

2t 84 
114.5 

97 62 
94.05 
9 6 . 2 ñ 
81.60 
86.60 

319-00 
375.00 
30-J.OO 
14*2.00 

.527 00 
2x0.00 
973.00 

¿ 5 . 1 8 
435 50 

D í a 11 

83. 5 
101.II 
4^)9.0'. 
410.50 

• 2^.65 
113.9 

97 .6: 
94. ¿6 
96.35 
8 1 . 0 80.50 

319.00 
375.00 
363 00 
142.00 

.523 00 
278.00 
975 0 ) 
2o. 19 

436.25 

D í a 12 

V i . 30 
101.25 
4-9 (.'() 
41!.00 
2 - . 65 

114.00 

97.62 
94.3'-96.40 
81.7;> >>().4i> 

323.00 
371.00 
S63.00 
143,00 

.537.(0 
•i63.00 
972.00 
2 5 . 1 -

4.38 25 

Día 13 
83.40 

101.20 
460 00 
411.00 
2". 83 

114.55 

97.62 
94.32 
96.22 81.55 
-í(i.30 

323 00 
372.00 
3t.3.00 
113.00 
.548.00 
Ibí 00 
970 00 
2S.18 437.50 

î a Gnan Bretaña con>.i ¡nó HÍ nño pasado más de medio millón 
toTieiadas de aquel mineral, de \n% que una tercera parte, apro

ximadamente, eran de la India, cuyo importe ascendía á cerca de 
diez millones de francos. 

Las minas que suministran mayores cantidades son las de ^os 
distritos de Nagpua, Balaghat, Bhanda y Jhabna. 

De Caicuta se expidieron en 1906, 36,000 toneladas que en su 
mayor part^ procedían de las provincias centrales. De Madrás se 
exportaron también á Inglaterra, un «s 8,000 toneladas procedentes 
de lax rmpfrtantes minas de Viz gapatam, que á su vez aprovisio-
T.HM la industria metalúrgica del continente asiático. 

Como se ve, la importancia de las explotaciones mineras de 
manganeso en la Inüa aumentan considerablemente de día en 
día, puesto que la riqueza de los yacimientos unida á la calidsd 
superior del mineral hacen que los rendimientos sean notables. 

Después de la adquisión efectuada por una Compañía francesa 
de Calcuta, de varias minas de aquel pais, el sindicato Carnegie 
procura acaparar cuantos yacimientos encuentra en las provincias 
centrales y varias casas alemanas han adquirido grandes extensio
nes mineras de la India. 

Eduardo de Mijar 
Muy sensible nos es dar cuenta del fallecimiento de nuestro 

querido amigo el Marqués de Berriz, acaecido en la presente 
semana. 

Eduardo Aznar ha m ierto á los 48 años de edad. 
Todos recordamos su laboriosidad y aquella actividad pasmo

sa de que tantas pruebas dio cuando Bilbao era el hervidero de 
1H> urrandes iniciativas industriales. 

Su memoria no se olvidara tan fácilmente y menos su ilustre 
nombre que está asociaído á poderosas Compañías, y de un modo 
muy íntimo á una de las casas más importantes de España, la 
de D. Ramón de la Sota. 

Descanse en paz al querido amigo. 

Altos H u i r n o s de Vizcaya 
E l Consejo de Administración de esta Sociedad en uso de las 

facultades que le concede el artículo 17 de los Estatutos, coavoca 

á Junta General ordinaria de accionistas que tendrá lugar en el 
salón de sesiones de la Fábrica de Baracaldo el día 4 de Abril 
próximo á las cuatro de la tarde. 

Se someterán á la aprobación de la Junta el Balance y Cuen
tas sociales correspondientes al año 1907, tratándose, además, de 
los asuntos á que se refieren los artículos 18 y 36 de los Esta
tutos. 

Tendrá derecho de asistencia todo accionista poseedor de cien 
ó más acciones y los de menor número podrán agruparse hasta 
completarlo y confiar la representación á uno de ellos. 

Los que no asistan personalmente solo podrán estar represen
tados por accionistas que tengan derecho de asistencia, salvo en 
los casos previstos por el artículo 19 de los Estatutos. 

Para ejercer el derecho de asistencia será necesario depositar 
las acciones ó sus correspondientes resguardos de depósito, antes del 
día 28del mes actual en las oficinas de la Sociedad en Bilbao ó en 
las del Comité en Madrid (Infantes 51). A cambio de este depósito 
se expedirá el oportuno resguardo que servirá para entrar á la 
Junta, y se canjeará al terminar ésta por las acciones depo
sitadas. 

Los libros de Contabilidad relativos al ejercicio se hallarán á 
disposición de los señores accionistas que hayan adquirido dere
cho de asistencia á la Junta, todos los días laborables desde el 28 
del corriente de 9 á 12 de la mañana y de 3 á 6 de la tarde en 
las oficinas de Baracaldo. 

Bilbao 13 de Marzo de 1908.—El Secretario del Consejo de 
Administración, Ouüíermo de I p i ñ a . 

Soeieiad H á l l e l a s de Sabefo y Anexas 
Por acuerdo del Consejo de Administración de esta Sociedad, 

se convoca á Junta general ordinaria de señores Accionistas, 
para el día 21 del corriente, á las once y media de la mañana, en 
el domicilio social, calle de la Lotería, núm. 3, 1 0 

Durante los diez días anteriores á la celebración de la Junta, 
estarán de manifiesto para que puedan ser examinados por los 
señores Accionistas que lo deseen, los libros, balances y compro
bantes, y se procederá á la entrega de la Memoria. 

Para asistir á la Junta es necesario tener presente lo dispuesto 
en el art. 32 de los Estatutos. 

Bilbao 10 de Marzo de 1908.—Por la Sociedad, Hulleras de 
Sabero y Anexas.—El Director Gerente, Lu i s de ü r r u t i a y 
Bur r i e l . 

Compañía Cantábrica de fiavagación 
No habiendo podido celebrar la Junta de Accionistas anun

ciada para el día de hoy, por no haber concurrido la mayoría 
absoluta de acciones, se convoca nuevamente á Junta general 
ordinaria que se celebrará en el local de las oficinas, Plaza Circu
lar, 3, el día 21 del mes actual, á las cuatro de la tarde. 

Bilbao 11 de Marzo de 1908.—Los Directores Gerentes, 
Juan de Oobeo y Rufino de Orbe. 

I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
Buques con carga entrados en este puerto desle el día 7 al 13 de 

Marzo de 19u8. 
D I A 5. —Vapor español D O N A T A . De Liverpool: 87 piezas 2578 

kilos tubos de hierro, L. Leal; 26 bultos 617 k ferretería, 57 lingotes 
508 k cobre, Z. Andrés y Urlézaga; 4 rollos 352 k hules, 4 fardos 77 
Julos encerados, \ caja 28 k cuchillas de acero, X caja 56 fe goma 
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labrada, 14 bultos 2238 k f e r r e t e r í a , 1 huacal 284 k loza. 1 casco 
205 k herramientas . A . .onr^d y Com añí ' - ; atados 210< k cha 
pas de h ie r ro . 919 lingotes 101 • k c^br'e, 4 r ! s 1 -;. acero, 2 
barricas 111 > k ' adenn d" hi^rr- . . 2 c se s S' l k ¿0 bu s 
ÍOfv k acer<\ 1 caj i W k mol in d^ • ftf 5 bu l s 0^8k ü P M i a ' i « s 
accesorios, Y ^ n i e Hermanos; 1 c j HOt k snp • aient le r aáqu -
n»*. P^wer v R o h í g u - e n ; •? bu t V l k I t^mhrvs v t e j l f e F Pu ,o 
y 0'»M.pf;ñ' 's 11 bu't « i;»-"» k f ' Pe • í«, A. T ubrtiRníft 32 piezas 
^ " ' S k ruedas de h ier ro . 1 enja 2^1 k c a s q u i ' l s de acn-ro, ^ . T 
S mps.>n; 1 casco 1 1 porcelana S. C- r t in.- ; 2 o i s :VA?, k Eeji I s, 
C. Carrere; 1 .-aja 27'* k id , , 1 paquete •' k p-^p. H jos de H. M a r 
t ínez; 1 cajn 30 k té. 1 caia 29 k c >rnésiibleS, .1 B D' .vies 20 b - - r i -
les 1489 k mantpca, G. Á r r a r t e ; 20 f rdos :000 k bacalao, D Iba-
rreche; 20 id . 1000 k id . , Zabala y Agu i r r e ; 42 id . 2131 k id . . Hijo de 
P. Basterra; 20 id . 1000 k id. , A. Lezabe; 19i i d . 9700 k id . , E. Medi 
na; 65 id . 3250 JÍ id . . M. Azaole; 20 i d . 1000 k id . R. Ibarreche y 
C o m p a ñ í a ; ?0 id . 1500 k i d . , L . Salcedo; 20 id . 1500 k id. , B. Sant i-
b a ñ e s ; 10 i d . 507 k id . , V. C a r b o n é ; 11 id . 558 k i d . , V i u d d de H . 
L u n d y Clausen; 100 id 5075 k K , S m ó n - M a r t í n e z y C ó r d o b a ; 25 
idem 1250 k id. , M . M u ñ o z ; 10 id . 507 k id . , Bar tu ren v A r r i b i ; 142 
bultos 8113 k f e r r e t e r í a , Erice v Mar i sca l ; 1 bala 838 k hilaza de 
l ino . 2 fardos 856 k id . , P. Sabas'; 3 bar r icas 912 k f e r r e t e r í a . 1 caja 
108 k tejidos, 35 bultos 4474 k f e r r e t e r í a , B M a n j a r r é s ; 2 cajas 71 
ki los ve l«s . 6 cajas 354 k j a b ó n , 6 bultos 1349 k tejidos, G. Poir ier ; 
1 pieza 570 k plataforma balanza, The Luchana M n ing C.0; 10 
cajas 244 k m á q u i n a s de escr ibir , C o m p a ñ í a Yost; 1 caj^ 14 kilos 
a r t í c u l o s de h ie r ro y a lumin io , 3 C'jas 775 k tejidos. Rica Hnos ; 3 
cajas 571 U f e r r e t e r í a , Hormaza y Saras ia; 1 c i j a 313 k materiales 
para telares, S. López Letona;" 2 cajas 243 k tejidos; Alda/ .ábal 
Hermanos; * c« j a s 179 k ac^es^nos e l é c t r i c o s , H de A z q u e b ; 55 
tambores 2854 k p in tura , D. M^nd igu ren ; 1 caja 98 k tejidos, F. 
H e r n á n d e z ; 2 atados 189 k acero en barra", 1 atado 230 k piezas de 
acero, 13 cajas 23B4 k torni lb s v tuercas, F. C. de Galdames; 1 
pieza 1179 k caldera de va or, 2 bultos 255 k z ó c a l o s de fundic ión , 
1 pieza 65 k chimenea. El Mater ia l Indus t r i a l ; 2 fardos 372 k teiidos 
y alfombras, 1 caja 10^ k tejidos, 1 fardo 68 k id , 328 bultos 1345 ki los 
hules, F. Azpeitia; 3 atados 88 k acero, V i t o r i a y R o d r í g u e z ; 2 cas
cos 845 k muelles de acero, M . de Cor ra l ; 16 atados 1126k acero en 
barras, F. C. de La Robla; 1 caja 163 k tejidos. 1 paquete 4 k papel, 
M . Cardenal; 2 cajas 477 k tejidos, 2 fardos ?55 K napel pintado, 3 
f i r dos 134 k c a r t ó n piedra, A L a r r a ñ a g a ; 50 sacos 5000 k super-
fosfato de cal, F . W . Stephen?; 11 bultos 2156 k maquinar ia , Garteiz 
Hermanos , Ye rmo y C o m p a ñ í a ; 1 caja 109 k accesorios para idem, 
1 caja 121 k manguera, 1 fardo 52 k correa. Sheldon, Goenaga y 
C o m p a ñ í a ; 1 bala 71 k tejidos, H . Eguren; 34 atados 1210 k partes 
de m í i q u i n a r i a . La Papelera P s p a ñ o l a ; 10 cajas 112 k te, Sd. Bilbaí
na; 3 cajas 673 k hi lo de a l g o d ó n 2 cajas 406 k bor ra de seda. H i 
la turas de Fabra y Coats; 1 huacal 226 k bar ro labrado. Viuda é 
hijos de J. Tor re ; 18 bultos 3451 k efectos par t iculares , Rdo. C. Mo 
r r i s ; 5 oultos 8i4 k f e r r e t e r í a . Hijos de L . Yohn y Comnañif»; 1 caja 
113 k papel para dibujar , Arteche y Zulaica; 1 CHja 79 k sombreros 
de fieltro, J. Montes; 4 piezas 4237 k caoba, 8 piezas 5176 k teca. 
C o m p a ñ í a Euskalduna; 2 cajas 384 k ó r g a n o s , N . Diego; 2 bultos 
216 k ropa v l ibros usados, B. Urqu iza ; 8 fardos 542 k corteza, 1 
casco 278 k sal amoniaco. 534 sacos 30 481 k escorias Thomas, 5 
cascos 1675 k mur i a to de amoniaco, 993 balas 180131 k yute en rama, 
32 bultos 2350 k f e r r e t e r í a , 15 casco* 10708 k l ingotes de h ie r ro , 827 
l ingotes 6030 k cobre, 300 sacos 30COO k m a í z , 1 fardo 198 k correas, 
771 lingotes 7105 k cobre, 3 barr i les 480 k á c i d o de zinc v plomo, 1 
b a r r i l 109 k azufre, 500 fardos 90623 k yute. 24 cascos 1167 k p i n t u 
ra, 500 piezas 2337 k bar ro manufacturado, 117 piezas 1340 k loza, 
5 cajas 1940 k v id r io plano, 22 cascos 5173 k sosa c á u s t i c a , 2 b a r r í -
cas 466 k bar ro , 1 caja 49 k goma labrada, 3 bultos 920 k camas 
m e t á l i c a s , 40 barr i les 3338 k manteca, 585 l ingotes 5075 k cobre. 2 
atados 178 k barras de í d e m , 8 cascos 6238 k aceite de palma, 15 
tambores 5214 k sosa c á u s t i c « , 9 huacales 768 k loza sanitaria, 2 
cajas 217 k herramientas , 680 l ingotes 8120 k e s t a ñ o , á la orden. 
Total 5.8 800 k. 

Vapor e s p a ñ o l ALGORTA. De Newcastle: 1863489 k cok. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor correo e s p a ñ o l R E I N A M.a C R I S T I N A . De Puer to Rico: 
15 sacos 1440 k café, P. M a r t í n y Hermano; 25 sacos 24O0 k idem. 
Hi jos de Zuricalday; 50 sacos 4801 k j d . , V U r i g ü e n . 

De Veracruz: 110 sacos 11200 k garbanzos, J. M . G. Solana. 
De H b a ñ a : 22 sacos 278o k cacao, V . U r i g ü e n 
Transbordo del vapor «C. L é p e z y López». De Colombo: 1 caja 

709 k cocos secos, A. Conrad y C o m p a ñ í a . Tota l 22.729 k . 
Vapor e s p a ñ o l P I N Z O N . De H a m b u r ro: 1 caja 300 k piano, l ' O 

sacos 11250 k patatas, V. Ezquerra; 1 caja 1577 k m á q u i n a , 2 cajas 
117 k vagil la de metal, 1 caj^ 35 k esencias, 11 fardos 871 k papel 
lija y p a ñ o esmeri l , 1 caja 21 k correa de pelo, 1 caja 86 k tubos de 
goma, 1 caja 414 k madera labrada, 2 fardos 66 k m a q u i n a r í a , 1 
caja 88 k pincelas, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 6 bar r i les 1961 k grafi to. 
1 bul to 112 k maquinar ia . Altos H o r n o s de Vizcaya; 11 cajas 1044 
ki los b a t e r í a de cocina. Hijos de L . Y o h n y C o m p a ñ í a ; 7 cajas 861 
ki los id . , T. Mugarza; 10 cajas 1426 k id , J. R ipo l l y C o m p a ñ í a ; 6 
cajas 1856 k turb ina , 1352 k d inamo, 1447 k mater ia l e l éc t r i co , 
Babcock y W i l c o x ; 1 caja 127 k punt i l las de a l g o d ó n , Hijos de M . 
G u t i é r r e z ; 3 cajas 247 k f e r r e t e r í a , 2 cajas 140 k a l m i d ó n , 12 fardos 
624 k ceresina, 11 bultos 2112 k maquinar ia , 2 fardos 30 k asbesto 

y papilla, 1 caja 84 k tejidos. 
MIOS j .pr^, pintado, •Yanl i H 
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piedras l i tográf icas , Sd. B Artes G r á f i c - s . 19 bultos 18^1 k piezas 
de maquinar ia , Sheldon, Gociaga y Comp -ñ a; 22 bultos 22:1 k i los 
productos q u í m i c o s , f a r m a c é u t i c o s y vegetales, Can íve l l H e r m a -

os; 2 cajas 147 k bombas de h ie r ro , W o r t h i n g t ó n Pump G.0 Ld . ; 
100 sacos 1000 k alubias, 1 caja 161 k m á q u i n a de h ie r ro , 1 c^ja 8() 
ki los pilas secas, 2 cajas t56 k maquinar ia , 10 bar r i les 10:5 ki los 
estaro, 20 sacos 1858 k café. 9 bultos 752 k vaselina, 4 cajas 51*5 
kilos maqu ina r i a , 4 cajas 193 k accesorios p a r a i d . , 2 cajas ¿94 
kilos mater ia l e l é c t r i c o , 2 cajas 276 k papel, 1 c a j a 40 k o o r t a l á m -
paras, 1 b a r r i l 42 k aisladores de porcelana, 1 caja 35 k t imores , 
8 cajas 725 k tinta, 1 caja 134 k Unta é i m p r sos. 1 caja 110 k papel 
p a r a dibujar , 4 ca j^s 514 k perlas de v id r i o 29 fardos 1062 k cere
s i n a . 16 fardos 355 k ani l lo de aislar 1 c^ja 115 k asbesto, 50 sacos 
5000 k habichuelas, 50 bultos 6339 k a r t í c u l o s de h ie r ro , 10 buttos 
667 k productos q u í m i c o s y veg^t les 15 bultos 2984 k maquinar ia , 
4 ca as 390 k botellas de v id úo, 3 c a j a s 278 k goma laca. 75 rol los 
5732 k papel, 14 cajas 2349 k matena l e l éc t r i co , 1 caja 150 k correas 
d c ucho, á la 01 den Total 98.603 k. 

Vapor belga ESCAUT. De A n beres: 2 cajas 433 k objeto» de 
fund ic ión . A l tos Hornos de Vizcaya; 66 piezas 9351 k c a l c a s de 
madera. F e r r o c a r r i l da Santander á Bilbao; 20 barr i les 5324 k ex
tracto de madera t i n tó r ea , B . M a n j a r r é s ; 50 barr i les 5300 k l i t h o -
fone, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 300 atados 768"-) k traviesas, 4 cajas 
887 k baquetas doradas, 1101 sacos 75075 k fosfato, 22 barr i les 5591 
ki los graf i to , á la orden. Total 109.612 k. 

Vapor noruego S A L A M A N C A . De Üergen: 5000 k bacalao, S. R. 
Renobales; 29040 k id . , Schmedling y C o m p a ñ í a ; 10000 k i d . . Viuda 
de H . L u n d y Clausen; 60^0 k id . , Salcedo y l i s t a ra ; 1 caja 150 kilos 
maquinar ia , á la orden. 

De Christiansand: 85 fardos 4292 k bacalao, Franco del R ío , 
Madr id ; 50 fardos 2525 k id. , J. P a d r ó ; 225 k fardos 11362 k i d . , C. 
S i m ó n - M a r t í n e z , Madr id ; 50 fardos 2500 k id.., J. M . Carrasco; 2 
fardos 103 k id . , Hijos de J. E. Rochelt; 39515 k i d . , 1 caja 20 ki los 
aceite de bacalao. Schmedl ing y" C o m p a ñ í a ; 1 c a j a 29 k id . , 5800) 
kilos bacalao, S. R Renobales; 3G0 0 k i d . . Salcedo y Uslara; 200 
far ios 10100 k id . , 1 caja 26 k aceite de bacalao, A , Lambas, M e d i 
na del Campo. 

De Aalesund: 13000 k bacalao. Salcedo y l i s t a ra ; 31447 k i d . , 1 
fardo 50 k id.. H i j o de P. Basterra; 1 fardo 50 k id., A. A m l a n n ; 1 
fardo 50 «: i d . , Greaves y Arbaiza; 4 fardos 20 J k id . , J. S a n t a m a r í a ; 
20 fardos 1000 k id . , A . Lezabe, San S e b a s t i á n . Tota! 264 647 k. 

DIA 6.—Vapor belga GVRONNE. De Amneres: U atados 576 
ki los m i r a g u « n o , 38 cajas 3899 k f e r r e t e r í a , 2 cestas 74 k l i n c r u s t a , 
12 fardos 917 k papeles pintados, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 24 cajas 
2882 k f e r r e t e r í a , Hi jos de L , Yohn y C o m p a ñ í a ; 28 cajas 3057 ki los 
idem, Viuda de E. Betsellere y C o m p a ñ í a ; 5 fardos 884 k papel 
pintado, A . L a r r a ñ a g a ; 4 bul tos 99 k barras de acero, 9 barr i les 
2215 k clavos, Yanke Hermanos; 89 bultos 2839 k barras de ac^ro, 
N . Diego; 5 atados 4369 k h ie r ro laminado, 1 c a j a 158 k h ie r ro for
jado, A . A r é i z a g a ; 5 bultos 996 k cables e l é c t r i c o s , T r a n v í a s y 
Electr ic idad ee Bilbao; 240 sacos 12000 k superfo^fato, 4 ba r r i l e s 
1055 k grafi to. 100 piezas 3600 k ejes y ruedas, 6 cajas 1646 k a j a s 
de engrase, 10 ) sacos 8020 k café, 5 fardos 233 k canela, 7 bar r i les 
1119 k blanco de zinc, 1 c a i a 315 k baquetas doradas, 25 cajas 1487 
ki los colores, á la orden. Total 54.852 k. 

D I A 9.—Vapor e s p a ñ o l CABO ORTEGAL. De Marse l l a : 32 ba
rr icas 5500 k c lo ru ro de cal, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a . 

Transbordo del vapor « H e r m a n n » . De New York : 23 cajas 1191 
ki los f e r r e t e r í a , f e r r e t e r í a y e s t a ñ o , 6 cajas 4977 k h ie r ro labrado 1 
caja 78á k ejes, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 5 cajas 436 k m a q u i n a r í a , 
A. E. G.-Thomson Honston Ibé r i ca . Total 12.886 k . 

Vapor a l e m á n THESEUS. De Amberes: 34 atados 2829 k ruedas 
de acero y ejes, 11 cajas 3435 k cajas de engrase 300 piezas 95ñ8 
ki los ejes y ruedas, 11 cajas 28ÍJ3 k escarpias, 8 c a j a s 1276k grapas, 
A . Koppel; 5 cajas 437 k f e r r e t e r í a , 3 jaulas 930 k inodoros oe loza, 
11 bultos 531 k f e r r e t e r í a , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 437 ki los 
f e r r e t e r í a , L lano y Garc ía ; 2000 sacos 152437 k sulfato de so sa , 9 
cajas 12515 k potes, Sd. C r i s t a l e r í a E s p a ñ o l a ; 8 bultos 1624 k grasa 
minera l . 3 cajas 94 k engrasadores, 1 caja 2 k muestras de caucho 
y amianto, El Mater ia l Indus t r ia l ; 5 cajas 347 k barniz , 16 barr i les 
3287 k grasa y aceite minera l , U r i z a r y Aldecoa; 1 b a r r i l 2i»8 ki los 
aceite de coco, J. Va len t ín í 1 jaula 148 k m a q u í ^aria , G -rteiz Her
manos, Y e r m o y C o m p a ñ í a ; 1 ca ja 23 k l áp i ce s , 14 ca j s 1562 ki los 
f e r r e t e r í a , 3 cajas 221 k a r t í c u l o s de a lambre, Vda. de E. Betseile-
re y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 30S k ar t culos de escr i tor io , B M a n j a r r é s ; 
10 piezas 1100 k tubos de h ie r ro , M . Prado! 1 caja 172 k f e r r e t e r í a 
Sociedad Vasco-Leonesa; 8 cajas 1632 k papel, S. B. Artes Gráf icas 
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1 raja 79 k transf )rmfldnrfts, 1 caja l i k apnrnto de medir , 2 bultos | 
ISFiP k piezas ! in:!qii¡iiHS, R. le Kguren; 8 bustos I Vió a fia q u i - . 
nap, She'd^n 'rO^riMg^ y C - m p a ñ i a ; ' 0 ca j i s 2599 k f^ r r e t ^ r í a , 
H ' pM-a- y S " « a; -s 1*3 ^ < a a • s de impren ta J Oaba-
MP' ; 00 s :010 k carbonato de s -sa \ . Garmendi^; far 
d v O'Oi k hi laza» te \u te . 2-0s<('OS 000 k m^iz , 9 caj -s l t53 
k ' a rri«q«iin«ria s lOiO u s ie asbesto, 1 a1» 54 
(CIIAQ t?*!cn, á 'a o r - p n . ' otal ifhS.»74 k. 

V pop nnrupg'> ^CANní A VIBN. t.».-. Newc'Stle: :0 68^0 k c • r o ó n , 
B (Hero v r-mun ñí ; 73*000 k "1 Umbas , ZnnzunetfUi y C.a. 

Vip.pfxs,. ñ G R I S ) l>e Newport : S9v0 O k c a r b ó n . H j - s d e 
«? • ; 7 1 

0 —v^p i :\éh KRRHOVND. 
g ü i v oni p n i a 
•e FoLcey: 19 1 bultos Oí 

5 l r 0 t ierra d;> p --.(daña L • M ei'*r K s p . f i d a 
V ^ p o r e spnño] JU \ N O U N N i N G H A M . De Londres: 1 .-aja 285 

ki los palomar, 1 caja 76 k poste para i i . . M J. Garr HIS**-; 1 caja 5;i 
kdos pilas e l é c t r i c a s , 20 barr icas 2186 k co'ores, Yanke Heruit .nus; 
3 ca i a« f)fi7 k hilaza de c á f i a m o . 2 cajas 255 k d. y gamuzas, 4 cajas 
39i k h^Tramientas, 1 caja 24 k tacones de g .ona, tí. M a n j a r r é s ; 1 
caja 148 0 muestras de barniz . H . de Azqueta; 3 cajas 130 ÍÍ s i l l e r í a 
v arneses 2 P.WJHS i 0 k uuebles, 1 batas 819 k cate, 3 cajas .41 
kdns p a p e l e r í a , Ri a Hermanos; 1 caj-i 188 k p a ñ o de lana, A . 
U H rte; 1 ' caj s l í k te J. T Ur ibe ; I caja lf> k accesorios ma
quinar ia , 3 cascos t i l ^ brea minera l , 1 caja 97 k accesorios para 
a u t o m ó v i l e s y bicicletas, 2 cascos 695 k crisoies de plombagina, A. 
Conrad y C o m p a ñ í a ; 20 cajas 1424 k impresos ,La Poiar; 2 cajas 323 
ki los estante para l ibros . Sd. de Gas . i fkación Industr ia! ; 1 caja 194 
ki los mesa escri torio, AffeníM» J . W i l d y C o m í ante; 0 barr i les 
3983 k aceite, E. Rey; 1 fardo 80í- K hilaza de imo, P, Sapas; ¿ cascos 
5"5 k crisoles de plombagina. Z. A n d r é s v Urléza .ga; 2 cajas 48¿ 
kdos tejidos, M . Bilbao y C o m p a ñ í a ; l ' l piezas 5105 k e s t a ñ o , T. 
M o r r i s o n y r o m p a ñ i a ; ' 1 csjs 17 k papel para tetégraf.. , 1 c j a 
3 k arora»». i eaj Í 19 k l ibros en blanco, 8 barr i les 222 k albay 1 le, 
12 barr i les 358 k aceite oe linaza, 6 barr i les 168 k t rement ina , F. C. 
de Galdames; 42 barr i les 8734 k aceites industr ia les , U r i z a r y A l -
decoa; 2 cajas 259 k te, 12 cajas 1562k pianolas, J. V a l e n t í n ; 3 cajas, 
790 k tejidos, A M a r t í n e z ; 1 casco 68 k i -sect ic ida A. Gompigne; 
1 c«ja 163 k p e r f u m e r í a , S, Re izába l ; 6 cajas 1435 k muebles, 1 bata 
SO k papel pintado, 4 cajas 365 objetos do g^ma, 192 panes ¡0148 
ki los estaco, 1 casco 265 k jamones, 1 caj^ 54 k cromos, 2 cajas 173 
ki los productos q u í m i c o s , 5 cajas 88i k barniz y p in tura , 25 bultos 
1493 k comestiblps. 7 cajas 928 k trol leys. 13 bultos 1215 pintu-'a y 
barniz , 1 caja 300 k maquinar ia . 102 sacos 5177 k a l imento para 
eanado, 1 caja 36 k t a q u í m e t r o , 381 « a c o s 25400 s. abono, 1 caja l i 7 
kiloa produotos f r -m^céut icos , á la rirde . 

De Amberes: 13 cajas 1^4 k a r t í c u l o s de cocina, 3 caj^s 277 
ki los f e r r e t e r í a , 0 ca jés 1092 k azul u l t r amar , A . Conrad y Com
p a ñ í a ; 39 bultos 5917 k l a tón . 132 bultos i8S3 k acero, tornes y b i 
gornias, 29 atados 40^3 k chapas ú e c-bre, 5 cajas 1045 k cartas, 
7 cajas 6861 k piezas de m á q u i n a s . Yan^e Hermanos; 16 bultos 
1466 k maquinar ia A. H . S c h ü t t e : 25 bultos 1374 k m á q u i n a s , vo 
lantes y h ie r ro obrado. Erice y Mar isca l ; 26 bultos 11 0 k ídem, 
2 p ezas 496 k m á q u i n a s , B. M a n j a r r é s ; 3 cajns 5*6 k f e r r e t e r í a , A. 
Oaubmann; 1 caja 3' 6 k rol los de l a t ón . I . * Papelera E s p a ñ o l a ; 6 
atados 574 k chapas de cobre, 313 bultos 11135 k tubos de h ie r ro , 
Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 12 cajas 1412 k accesorios e l é c t r i c o s , A r b e -
loa y M . de Castilla, 1 caja 82 k tejidos de l ino , A. R o d r í g u e z ; 1 caja 
69 k piezas de m á q u i n a s , Sd Insta 'adora General; 10 c*jas 324 ki los 
ginebra, J. V a l e n t í n ; 27 niekRis 841 k planchas y tubos de cobre, 
C o m p a ñ í a M i n e r a de Sierra Menera; 18 bultos 334 k tubos de 
cobre, V . Tor re ; 2 cajas 1385 k piezas de m á q u i n a s , Sheldon, Goe-
naga y C o m p a ñ í a ; 1 jau'a 15 k chapas amianto. T r a n v í a de Duran-
go; 20 cajas 1397 k á c i d o bó r i co , B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 10 ba
r r i cas ¡370 k b ó r a x , A. Garmendia; 9 bultos 78Í k ferre 'er ia , 2 cajas 
314 k maquinar ia , 5 fardos 564 k papel, 6 barr icas 1386 k alambre 
de cobre, 8 fardos 851 k papeles pintados, 231 balas 51796 k pasta 
de m a d e r » ; 9 jau 'a* 1<»35 k botellas vacias, 25 piezas 212 k pie es 
secas, 20 sacos 2000 k n i t ra to de potasa, 45 atados 2014 k a lambre 
de h ie r ro , 3 cajas 1700 k v idr ios , 10 balas 518 k desperdicios de 
a l g o d ó n , á la orrten. Total 193.978 k. 

Vapor belga SERESIA, He Amberes: 1 caja 150 k m á q u i n a de 
taladrar , 42 rollos 1109 k fleje de h ie r ro , 2 cajas 96 k f e r r e t e r í a , 9 
bul tos 1485 k papel, c a r t ó n y sobres, 1 bala 183 k papeles p i n t a d o » , 
1 caja 62 k telas para p intar , 6 barr i les 4¿00 k cascos vacies, A . 
Conrad y C o m p a ñ í a ; 4 cajas 5420 k v i d r i o grueso, M u r g u í a y S á n 
chez Díaz; 5 cajas 576 k v idr ios para claraboyas, Tejeiro é Izau-
rieta; 26 piezas 3693 k ruedas de h ie r ro , T r a n v í a de Durango; 7 
cajas 384 k f e r r e t e r í a y quincal la 2 cajas 141 k pasta para pu l i r , 
Yanke Hermanos; 28 atados 12,0 k maquinar ia , Sd. Alambres del 
Cadagua; 518 sacos 250>8 k seperfosf- í to , 40 cascos 10724 k chapas 
de zinc. 8 cajas 174 k v id r io hueco, 205 sacos 19975 k m a í z . 15 bar r i 
les, 1200 k manteca, 2 piezas 646 k gatos, 1 caja 124 k cable de 
h ie r ra , 4 barr i les 512 k grasa, 12 barr i les 2415 k a l q u i t r á n mine
ra l , 390 balas 1971 k bacalao, 8 barr i les 1711 k aceite de pescado, 
a la orden. Total 0'.309 k. 

DIA 11 —Pailebot f r a n c é s A U G U S T E M A R G E R I T E . De Legué : 
107300 k patatas, V . Ezquerra. 

Vapor noruego G A L I C I A . De ChrisUanio: 120 fardos 20320 kilos 
pasta de madera, Papelera Leonesa; 1 caja 145 k muebles, F. Koren . 

De Goihemburgo: 1 caja 83 k ex t in tor , L . Serrano; 4 cajas 589 

ki los maqu ina r i a . A. Amland ; 63 atados 3295 k acero, Yanke H e r 
manos; 3¿ DU.tos 2398 k papel para envolver, B. M a n j a r r é s ; ¿870 
fardos 3940JO k pasta de madera. La Papelera E s p a ñ o l a . To ta l 
4 i0 b8o k. 

o l A 12.—Vapor f r a n c é s RI VE DE G l f i r t . De Ca r r f í / / : 1418336 
ki los c a r b ó n , á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l VE* AZQUEZ. De Glasgow: 23 cajas 3059 k h i l o 
de algo ó n . H i l a tu ra s de Fabra y Coats; 3 rol los 915 k hules, Hi jos 
de L. Yohn y C o m p a ñ í a ; 51511 k barro refractar io , A l t o s H o r n o s 
de Vizcaya; 25375 k mine ra l ero no 2 cajtis 4 ¿ k g inebra , 2 ba r r i l e s 

i'á k dceae de pescado, 14 o r r i l es 2917 A aceite de ballena, 5 b u l 
l í s 875 v b a ñ o s ie o ie r ro , á ia orden. 

De Lirerijoo'-: „0 ba riles 21 J.9 k e s t a ñ o , 312 k cajas 19778 k i los 
hojalata; R. Rocheit é hip)s. Total 103.086 k. 

V a p j r e s p s ñ o l M A R I A DEL C A R M E N . Transbordo del vapor 
«La C l a m p a g n e » . De Yeracruz: 5 .^acos 26i k semil las de a l g o d ó n , 
G e r n á n d e z , Mendi r i chaga y C o m p a ñ í a . 

EXPOETACION DE CABOTAJE 
ÜXJiQU^S con carga salidos de este puer to desde el d ia 7 de 13 a l 

Marzo de 1908. 

DIA 1 —Vapor M A R I A C L O T I L D E . Para Santande-: 1250 ki los 
á c i d o s u l f ú r i c o , Sd. General de Indus t r i a y Comercio; 3000kpipe
r í a , 1 0 k c h a c o l í F. G a r c í a . 

Para Aoi lés : 167 k bacalao, Viuda de H . L u n d y Clausen; 1077 
kilos drogas, A. G a r m e n l i a ; 133 k h ie r ro forjado, Real C o m p a ñ í a 
Asturiana; 5600 k jt?bón, T-ipia y sobr ino ; 3450 k hilaza de yute, 
Power y ficheguren; 349 k quesos, B. M a n j a r r é s ; 1^0 k bacalao, 
1 00 k garbanzos. J . i ' a d r ó ; 500 A ¡ejia, 51 k bacalao, 170k e s t a ñ o , 
F. G a r c í a ; 582 k clavos de Uíer ro , Yanke He rmanos . 

Para L u a r c a : ¿¿-¿0 k abono mine ra l , utto Medem; 573 k camas 
de h ier ro , La Camera E s p a ñ o l a ; 774 k h i e r ro en barras , U r i z a r y 
Aldecob; 357k bacalao, H i j o de P. Basterra. 

Para Naoia: 1725 k ha r in i l l a , 1040 k cebada. Ugalde y Compa
ñía; 4 00 k har ina , Sd. Har ino-Panadera; 15370 k h i e r r o l amina J O , 
La Basconia, 

PAYA Rivadeo: 96 k quesos, Yanke Hermanos; 2200 k ha r ina , 
Ugalde y C o m p a ñ í a ; 35 k chapas de h ie r ro galvanizado, R, Rochei t 
é hijos; 109 k vino, Bodegas B i l b a í n a s ; 100 K alubias, 70 k escobas, 
A . ü o n r a d y C o m p a ñ í a ; 1 00 k aceite de oliva, 400 k m á r m o l , 160 
kilos cocinas de h i e r ro , 150 k c o n s e r v a » vegetales, 1500 k vmo, F. 
G a r c í a . 

Para Fiosro: ^099 k har ina, J. M Lecube; 3300 k id , E. Coste y 
Vi ldóso a; 2500 k id . , Sd. H a r í n o - -anadera; 10000 k i d . , Ugalde y 
C o m p a ñ í a ; 516 k vino, Bodegas B i l b a í n a s ; 7(0 k c l a v a z ó n . Rifó y 
S á n c h e z . Tota l 69.¿04 k. 

Vapor M \ R I A P I L A R Para Gi jón: 10000 k h i e r r o en l ingotes, 
J. M . de las Rivas; 505 k quesos. Yanke Hermanos; 59 k empaque
tadura para maqu ina r i a , Garteiz Hermanos , Y e r m o y C o m p a ñ í a ; 
8120 k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 1961 k h i e r ro en barras , U r i z a r y 
AldecoH; 385 k cerveza, Edgar J . Tu rne r ; 220 k abono m i n e r a l , 
Utto Medem; 350 k e s t a ñ o en lingotes, R. Rocheit é hijos; 610 k i los 
cubos y b a ñ o s de h i e r ro La Basconia; 1185 k acero tundido. Tal le 
res de Deusto; 135 k quesos, B. Manjar , ós; 1680 k clavos de h i e r r o , 
F. E c h e v a r r í a ó hijos; 109 k bacalao, J . P a d r ó ; 50)98 k sulfato de 
sosa, Sd. Gra l . de i ndus t r i a y Comercio; 2652 k bacalao, Greaves y 
Arbaizo; 3418 k papsl para i m p r i m i r . La Papelera E s p a ñ o l a ; 410 
ki los ladr i l los refractarios, 1500 k v ino , 110 k c lo ru ro de cal , 270 
ki los sal sosa, 15300 k huesos de animales, SOOOk p i p e r í a , 2700 kilos 
j a b ó n , F . G a r c í a ; 55887 k acero en barras, carr i les y eclises, A l t o s 
Hornos de Vizcaya Total 161.154 k. 

Vapor S A N T O Ñ A . Para Castro: k i los 300) ki los sa lvadi l lo 
1600 k j a b ó n , 40 >o te abonos, 5500 k har ina , 5400 k maiz, 280J 
ki los cebada, 900 k i los har ina , 1550 ki los higos, 460 k i los galipot, 
115 k conservas, 200 k arroz, 3501 k sal 26170 k vino, 211 k var ios . 
F. G a r c í a . To ta l 55.276 k. 

D I A 6—Vapor CABO C R E U X . Para Santander: 1130 k h i e r r o en 
chapas, J . M . de las Rivas; 127 k tubos de hierro , Sd. Tubos F o r 
jados; 7116 k h i e r r o y acero en barras y flej s. Al tos Hornos de 
Vizcaya. 

Para F e r r o l : 205 k hilados, H i l a tu ras de Fabra y Coats; 980 ki los 
papel para envolver , R. Coca; lüOOO k har ina , A . M a r í n ; 601 k c la 
v a z ó n , Rifó y S á n c h e z . 

Para C o r u ñ a : 1078 k papel, L . Landaluce; 10831 k c iga r r i l l o s . 
F á b r i c a de Tabacos; 966 k h i h d o s , Hi l a tu ras de Fabra y Coats, 
4500 k h ie r ro en barras, S i Santa Ana de Boiueta; 960 k h e r r a 
mientas ord inar ias , Elorza é hijo; 2ÜO0O k har ina, A . M a r í n ; 2040 
kilos vino, C o m p a ñ í a Vin íco la del Nor te de E s p a ñ a ; 700 k g a r b a n 
zos, J . Velasen ; 700 k c u ñ a s de acero, C. Zunzu. tegui ; 660 k papel, 
R Coca; 113 k c lav i l lo de l a tón , Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 
1000 k har ina , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 2729 k vino, Bodegas B i l b a í n a s 
700 k c l a v a z ó n , Rifé y S á n c h e z ; 6881 k id . , F. E c h e v a r r í a ó hijos* 
4753 k papel para i m p r i m i r . La Papelara E s p a ñ o l a ; 9100 k hojalata ' 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vi l l aga r c ía : 528 k l icores, Sres. de P. P o m é s ; 540 k h i e r r o 
en barras. Alto» Hornos de Vizcaya; 202 k alubias, 1414 k ga rban
zos, J . P a d r ó ; 1167 k h i e r ro en chapas, 10 k to rn i l los , U r i z a r y 
Aldecoa; 2875 k salvadil lo, Sd. Harino-Panadera; 409 k h i e r r o ma-

l nufacturado, Yanke l íermanos; 3000 k hojalata, La Basconia; 2150 
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ki los har ina , E. Coste y V i dóso la ; 68Sk tubos de hieriso, Sd. Tubos 
Forjados, 

Para M a r í n : 700 k camas de h ier ro , M . I b á ñ e z ; 606 k garban
zos, J . Padre; 225 K lejía, Agencia Chsamitjana; 28,5 k sa vadil lo. 
Sociedad Harino-Panadera; 9y9 k h i e r ro manufacturado, Yantee 
Hermanos ; 5000 k hojalata, La Basconia; 670 k clavos de h ie r ro , 
F. E c h e v a r r í a é hijos; 1050 k i d . , Hifé y S á n c h e z ; 265 k tuoos de 
h i e r ro , Sd. Tubos Forjado?; 710 k acero en barras, 2i00 k hojalata, 
Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para V¿^o: 6227 k c igar r i l los , F á b r i c a de Tabacos; 2400 k h i e r ro 
en barras , sd . Santa Ana deBoiueta; 3500 k har ina , J . M . Gonzá lez ; 
19,0 k palas, 400 k herramientas , Elorza é hi jo; 6000 k a z ú c a r . 
Sociedad General Azucarera E s p a ñ o l a ; 950 k camas de h i « r r o , M . 
I b á n e z ; 7203 k raba, J, P a d r ó ; 150 k l icores, M , Acha; 940 k vino, 
D . P a d r ó ; 300 k h ie r ro en barras, T. M o r n s o n y C j m p a ñ i » ; 929 
ki los papel para envolver, R. OOCH; 525 k conservas, L . L a n d á b u -
ru ; 770 k hojalata, R. Rochelt ó hijos; 898 k h ie r ro manufacturado, 
Yanke Hermanos; 10000 k harina, A. M a r í n ; 60) k h-.jdlata. La 
Basconia; 258 k v ino. Bodegas B i l b a í n a s ; 16¿0 k c l a v a z ó n . F. Eche
v a r r í a é hijos; 39400 k hojalata, 9324 k h i e r ro y acero en chapas y 
barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para I s la Crist ina: 15400 ü hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Huelva: 20000 k har ina , Hi jos de J. E. Rochelt; 1970 k ne-

r ramientas , 100 k palas, Elorza é hijo; 403 k acero, Viuda de F. P. 
Yarza; 10402 k torni l los de h ie r ro , Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 
3605 k h i e r ro en barras, J. M . de las Rivas; l i ^ O k clavos de h ie r ro , 
F. E c h e v a r r í a é hijos; 345 k rejas de h ier ro , E. Coste y V ü d ó s o l » ; 
230 k hojalata, 8682 k h ie r ro y acero en chapas y barras, 2( 0000 
k i lo s h i e r ro en l ingot i l los , Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Bonanza: 10i6 k h ie r ro manufacturado, 30 k piezas para 
arados, Z. A n d r é s y U r i ó z a g a . 

Para Cád i : 169i k papel para l ia r , L . Landaluce; 870 k he r ra 
mientas ordinar ias , Elorza ó hij- ; 1340 k v ino, C o m p a ñ í a Vinícola 
del Nor te de E s p a ñ a ; 50 k p ipe r í a , Vda. de F. P é r e z Yarza; 1731 ki los 
hilaza de yute, Rica Hermanos y C o m p a ñ í a ; 822k torni l los . Prade
ra Hermanos y C o m p a ñ í a ; 465 k h ie r ro manufacturado, Yanke 
Hermanos ; 2111 k papel para i m p r i m i r . La Papelera E s p a ñ o l a ; 
1461 k h ie r ro manufacturado, lofcO k vino, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 
58500 k hojalata, Al t s Hornos de Vizcaya. 

Para M o t r i l : 8152 k cambios de vía, 1329 k fraguas, ejes, topes y 
cojinetes, A. Kopce ; 560 k clavos, F- E c h e v a r r í a é hijos. 

Para A d r o : 4100 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a . 
Para A l m e r í a : 1018 k h ie r ro en chapas, Al tos Hornos de Vizca

ya; 442 k habas. V d . de F. P é r e z Yarza; 4100 k har ina, Ugalde y 
C o m p a ñ í t ; 8680 k tubos de h ie r ro , Sd. A n ó n i m a A u r r e r á ; 560 ki los 
clavos, F. E c h e v a r r í a é h i jo^ . 

Para Garrucha: 4240 k dinamos, A . C o m p a ñ í a . 
Para Aguilas: 100 k acero en eclises. Al tos Hornos de Vizcaya; 

305 k tubos de h ie r ro , 8d Tubos Forjados. 
Para Cartagena: 24531 k c iga r r i l los . F á b r i c a de Tabaco?; 5022 

ki los metal viejo, A. T Simpson; 3581 k tubos de h erro , Earle, 
Bourne y C o m p a ñ í a ; 7C00 k hojalata. La basconia; 430 k ídem, 2003 
ki los acero en chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 20.000 k acero en carr i les , A tos Hornos de Viz 
caya. 

Para Tarragona: 160 k clavos, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 21892 ki los 
h i e r r o en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para San F e l i á de Guixola: 79iO k tubos de h ie r ro , Sd. A n ó n i m a 
A u r r e r á . Total 840 761 k. 

DIA 7.—Vap"»r M A R I A GERTRUDIS . Para Sant inder: 1670 ki los 
acero fundido. Talleres de Densto; 330 k conservas, F. G a r c í a . 

Para Gijón: 40S k bacalao, S. R. Renobale-; 929 k herramientas , 
A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 1750 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 200 ki los 
lentejas, 58 k tasajo, L. Acle; 167 k l imas de acero, Pradera Herma
nos y C o m p a ñ í a ; 210 k Cimas de h ie r ro , M . l o a ñ e z ; 600 k a z ú c a r , 
Sociedad Gral . Azucarera E s p a ñ o l a ; 765 k bacalao, Si icedo y U s -
tara; | l u l 3 k alambre, 2265 k c l avazón , F. E c h e v a r r í a ó hijos; 1010 
k i los garbanzos, J. P a d r ó ; 4839 k h ie r ro en chapas y barras, U r i -
zar y Aldecoa; 1177 k acero fundido, Talleres de Deusto; 5J \ k con
servas, 5'0 k aguas minerales, F. G a r c í a . 

Para Ao lés: 2912 k zinc, J. Ormazabal y C o m p a ñ í a ; 101 k gar
banzos, 454 k bacalao, J. P a i r ó ; 1725 k har ina , Ugalde y Compa
ñ ía ; 700 k garbanzos, 975 k lejía, F. G a r c í a . 

Para Luarca : 96 k licores, v. tíarbier; 280 k camas de h ie r ro y 
accesorios, La Camera Españo la ; 11000 k harina, E. Coste y Vi ldó-
sola; 1785 k bacalao, Greaves y Arbaiza. 

Para Navia : 1500 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 180 k lejía, 30) 
k i los cocinas de hierro , F. G a r c í a . 

Para Rivadeo: 3850 k c l avazón , R Díaz Unierna; 770 k camas de 
h i e r r o , La C a m e r « Esp .ñola; 6^0 k hojalata, R. Rochelt é hijo^; 
3000 k har ina , J . M . González ; L 00 k id . . E Coste y Vi ldósol*; 2000 
ki los 
k i los 

Vap 
pas. Altos Hornos de Vizcaya; 80J k h ie r ro en vigas, J . M . de las 
Rivas. 

Para Sevilla: 17425 k flejes de acero, Hijos de R. Ga rc í a ; 510 
k i los bacalao, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 798 k papel de lija, 1200 
k i los v i d r i o t r i tu rado . Sd. Productos para Pul imento; 500k p i p e r í a , 
Arena y Palacio; 122 k cerveza, Tapia Hermanos; 332 k p e r f u m e r í a , 
S. de Orive; 625 k clavos, Yanke Hermanos; 1000 k p i p e r í a , P. Ocónj 

! 200 k colchones de lana, Luisa Ferrer; 5150 k tubos y la tón labra 
do, tíarle, Bourne y C o m p a ñ í a ; l i l Ok nanna . Ugalde y C o m p j m » ; 
300 k garoanzos. H i j o de F. uas t ena ; 128 K imp esos, Ar les Gra 
ft¿bs; 19^9 k clavos, F . E c h e v a r r í a é nijos; 11 l t k pape, para en
volver, La Papelera E s p a ñ o l a ; 3S0 K acero fundido, r a ü e . r e s de 
Deuslo; 2300 k hojalata, L a B i s c o n i a ; 633d6 k hi r r o en barras , 
J . M . d é l a s Rivas; 5450 k hojalata, 2já993 k acero en barras, cha
pas, c an i l e s y ecli-es Altos H - i nos de Vizcaya. 

Para M á l a g a : '¿823 k h ie r ro forjado, Z. A n d r é s y Urlezage; 2tb 
kilo-^ v ino , C o m p a ñ í a Vinícola del iN. de E s p a ñ a ; 1S94- k tuoos de 
h ie r ro , Sd. A u r r e r á ; 2427 k har ina, E. Cjs te y v u d ó s o i a , 13.0 kuos 
clavos, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 240J k a ier ro en barras, J. M . do ¡as 
Rivas; 51127 k h ie r ro en chapas y barras, 35 0 k hojalata. Al tos 
h o r n o s de Vizcaya. 

Para Alicante: 580 k v ino. Arechavaleta Hermanos; 5400 p i 
p e r í a , I . U r r u t i b ; 1 0 1 ) k e s t a ñ o en l ingote- , ú r a d C o r n p a ñ i ; 
514 te vino, B jdegas B i l b a í n a s ; 2500 k p ipe r í a , Viuda é mjo de J. 
I tur r iagagoi t ia ; 330 k h i e r ro manufaetnrado, Yanke Hermanos; 
2900 & p i p e r í a , J. Cencas,- 4li00 k id , , S. Menchaca; 93 0 k i d . , V. 
E c h e v a r r í a ; 2200 k id . , P. Acha; 1200 k id . , Eiorr ie ta , Michelena y 
C o m p a ñ í a ; 2600 k i d . . Viuda de V i d a n r r á z a g a é hijo; l i l O k papel 
para i m p r i m i r . La Papelera E s p a ñ o l a ; 4341 k trenza de yn t^ . So
ciedad LH Conchita; 23iO k p ipe r í a , Buruaga Hermanos; 10100 kdus 
í d e m , E. Bilbao; 8515 k h ie r ro en Darras, J. M , de las -{ivas; ¿300 
ki los p i p e r í a , R. Torres ; 2000 k id . , Baldor y Greñu ; 3-lo -4 « n.e. ru 
y acero en barras, ch-npas y carri les , Altos Hornos de V zcaya. 

Para Watencia: 4000 k nojaiata, R. Rochea é hijos; 5tí0t K n i a ¿ a 
de yute, Rica Hermanos ; y C.a; 1100 K agua minerales, F. Garcb ; 
221" k cadenas de h ie r ro , Yanka Hermanos; 387 k tubos y iaton 
labrado, Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 8t'90 k el-vos, F. t cheva rna 
é hijos; 8893 k cueros salados, Sebena Bi lba ína ; 3997 k papei para 
i m p r i m i r . La Papelera E s p a ñ o l a ; 1615 k h ie r ro en barras, J. M . de 
las Rivas; 4*0 k lubos de h i e r ro , Sd. Tubos Forjados; 3260j k i los 
h i e r ro y acero en chapas y barras, 4550 k hojalata, Altos H o r n o s 
de Vizcaya. 

Para Barcelona: 2890 k alambre de h ier ro , Sd. Alambres del 
Cadagu •; 21587 k flejes de acero, Hijos de >. Garc ía ; 17o6o * tu 
de h i e r ro , Sd. A u r r e r á ; 14 k p ipe r í a , H j s ie .respu; 5t0 K cia^ 
zón , F . E c h e v a r r í a é hijos; 495 k h ie r ro eu oarras, A. Koppel ; i848 
ki los tubos de h i e r r o , Sd. Tubos Forjados; LiOdO ti h i e r ro en barras, 
J . M . de las Rivas; 92990 h i e r ro laminado, 144110 k hojalata, La 
Basconia; 84200 k h i e r ro y acero en chapas, bar ras, ca r r i l es y 
eclises, 16C0 k hojalaja, 115000 k h i e r ro en lingotes. Altos Hornos 
de Vizcaya. To ta l 1.384.751 k. 

Vapor M I G U E L M . P I N I L L O S . Para Cádiz: 980 k conservas 
vegetales, F . G a r c í a . 

Vapor P INZON. Para Corana: 2202 k sidra, E. de A r r i a g a y 
C o m p a ñ í a . 

Para Vigó: 4560 k baldosas. S i . General de Cementos P o r t U n i ; 
1332 k alpargatas, L . Landaburu . Total 8094 k. 

Balandra N U E V A U N I O N . Para Lequeitio: 1755 k a z ú c a r , 80 kdos 
chocolate, 76 k b u j í a s . Vda. de F. Astorqui ; 250 k l icores, A. ZUDI-
llaga; 51 Ok vino, üOOO k har ina , 600 Á salvado, ÍOO k aceite, 3 l0 ki los 
lejía, lOiO hojalata, 2oO k arroz, 300 k garbanzos, ¿03 k aluoins, 743 
unos varios , S, Badiola; 101 k café, J . J. G^marrb; 89a k a z ú c a r , " 
30 k te, 100 k garbanzos, 51 k bacalao, S i m ó n M a r t í n e z y C ó r d o b a . 
To ta l 15.b64 k . 

Balandra U N I O N N U M . 2. Para Leqaeitio: 145D k a z ú c a p , V . 
U r i g ü e n ; 1030 k aceite de oliva, 627 k j a o ó n , 41u k l icores, Testa
m e n t a r í a de E. Uralde; 561 k a z ú c a r . Hijos de Zuricalday, 600 J k i los 
har ina, 200 k aluhias, 1 0 j k patatas, 1800 k ladr i l los , 5300 k v ino , 
300 k mader-i, 320 k p i p e r í a , 100 k bacalao, 328 k varios. R. M a r c u e . 
Tota l 20 08S k. 

Balandra CHORROCHA. Para Lequeitio: 40 k café, P. de la E n 
cina y Compañh. . ; 67 k vino, J , S u á r e z Llaguho; 166 .k l icores, A . 
Ar ra r t e ; 1157 k j a b ó n c o m ú n , 253 k bu j ías , IOS k p e t r ó l e o , 940 k i los 
aceite de oliva, 1234 k licores. Testamentarla de E, Uralde; 3400 
kilos vino, 720 k aceite de ol iva, 325 k garbanzos, 100k a ubihS, 150 
ki los j a b ó n , 300 k arroz, 1 0 k sardinas, 200 / k har ina, 240 k pala-
tas, 1440 k salvado, 560 k pe t ró leo , 100 k drogas, 1000 x abono m i 
neral , 350 k bacalao, 100 k varios, F. A r a n z a i m e n n . Totai líS 00> k. 

DIA 8.—Balandra C u N ^ H A . Para Bermeo: 142 k cacao, 40j KUOS 
café Hijos de Zur icalday; 65 K COÚHC, irrme; 360 K a z ú c a r , 49 
kilos chocolate 1-000 Á harina, SiiO p tut s, 800 k salvado, 2400 
ki los yeso, 3.0 k alubias, 2 f c 0 k g a r b « n z s .0 hr-oas 12o k* v i d r i o , 
12 0 k vino, 2000 k sardinas, 300 k b . iCol . - , _ 0 k a i s. H . de An
queta. Total 28 101 k. 

Vapo • DOLORES. Para P saje*: 2338 < 
zar y Aldecoa; 4930 i h ie r ro en Ddtri'eS 1 
Altos Hornos de V zea ya. 

Pat a Zumaya: ' 000 k ni t rato dé sosa, 50 k bacalao, Sd. Geneiai 
de Indus t r ia y Comercio. Toia i 50. ^ i , . 

DIA 10.—Balandra ( l A R M E N y NGELE . '. a a Lequeitio: 36 k i los 
anisado, Ugarte, B i -ena y A g u i r r i ; 155.-1 k l icores. Herederos' de 
Abai tua Hermanos; .000 k harina, :.0 Ok salvado, 1000 >_ uiaiz , 71U 
ki los habas, 310 k garúr t i iz 'S 1110 k gasolina, . 00 k sardinas, i l310 
ki los vino, 330 k barro, 1000 k c a r b ó n minera l , i3o k bacal o, 55 
ki los galletas, B. Bengoeche^; 1107.k a z ú c a r , 101 k arroz, 294 ki los 
cale, 61 k cacao, 24 k pasas, 11 k papel, Hijos de Zur ica lday . Tota l 
33.152 k. 

Vapor SANTOÑA. Para QastrQ\ IgOOO k vino, atOO k «bonos mi? 

i) ier.í en o - i a U r . 
010 k l i i e r ro eu l i h g ti s 
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i^- r W*, 2500 i 2^00 k hftfrfts, -«00 k cebada, l-V 0 k m- iz, 
lÓOO k jaboi;, 00 k i ; . . • a i¿. s. ¿400 Ü sal, ¿00 J k harina, 82 u man 
U - i t \ Gar. a » ota! 51 78 ; k. 

IA t i . —V r r .viAH1 M A G D A L E N A . para Santander: 1250 
k a óci <' su ' lu r i co , Sd. General de Indust r ia y C j m erc i o ; 38.0 
Kilus c o n s o r v a á , F. G a r c í a . 

R'tm'-eseLU: t>53 k tubos de hierro , Sd. Tubos Forjados; 
2M k c . . i i ) s de hierra . La Camera KspañoL ; 1*0;) k c é b a l a , 400 

i ÍKS G. - sen . le í ; iéOOQ k har ina, 5^23 k hann i l l a , Ugalde y Com-
a n ;8 00k , ow, 78 k vino, F. G a i c i ^ . 

á yo//: t.O Ü jaidos^s, 5bu k azulejos, Sd. Gral . de Cernen • 
; O.y k h ie r ro en barras y cnap s, U r i z ^ r y Mdecoa; 

• ; k • s y (irogrtS, T o m á - Zübina y C o i n ^ a ñ í - ; 180 V tubos 
8 ü b q s Forjad s; ¿ 2 4 4 k garbanzt;^ H i j ' ot- 1 Bas-

. . . : b ú - O k ' á o. , t , in ; 500 k vin;; , A. U^H: ; ; .37 
' k ü . , s ' h i . . H-C^ -JS o i lbamcs; -i74 k oacalao, Viu •& de ri. L u n d y 

• ÜÓ;-¡I; :,00 k " , iiU'v-s, k g • banzos, 15-0 k ^acah"., Smion 
M is- - z s C >. i ; 0 A * (jtffií s e h ier ro , ito .rtiiir»ra E^pañoif.; 
0 k g a H ...s, 00 k ;UDI;;S '¿z0 •( bacalao, 2227 k vin-», u . Pa-

dro: ¡.-.Ti» k .CHr., fuu<udf, Ta leres ti6 Oeust ; 275 k c o n í i n i r a , F . 
i r i g - y n ; 9U0J k j-.DÓM, 4 0 k ac i te m i n n i a , »400 k co.-ina.^ d -
loe n . -»( 0 k l i d ina, lOO k ¡¿ai-uanz. s, RO O k s^ivadr., 4 0 «. v in , 
¿000 tnuei .es usou-s, 000 k n a l « i a labiada 5 k t ) , c4ao , 0 
hi lo^ ca n d á hof, i k ui-.tcíjas, F. Ga rc í a . T o t - i 0 • 8^7 k. 

•• _ \ i n i HUZ Paih Gijon -o00 u htiiuio, So 
a ^ « n a d e í a ; ibOO ^aroanzo^, 40 w c-t-ao. H i j . ' d ^ P . 

B, » ..; . videras do n ier ru , Y u)Ke H e r m á n s; 598 ag l i a rd ien t»^ 
1 a i er.u n-a; 600 i i ' j aUi ib , La Basconia; 2500 garbanzos, 4.00 
nue^uo aoaniiMaies, 3od cunservas, F. Garc í a ; l i l i garbanzos, J , 
Padro. 

Paia San Esteban de Prav ia : 748 k vino. Bodegas B i l b a í n a s ; 
1703 camas de h ie r ro , La Camera E s p a ñ o l a ; 66 e s t a ñ o en lingotes, 
9 c'^bro en barras. 3630 hojalata, R. R o é h e l l e hijos; 575 p in turas , 

. . m ii i i -; J.)5 vino, v mda e h i j d e J. I l u r r iugagu iua ; 5643 
j ^ t u j u . 59d aguardietite, Tapia Hermanos; lüOJ cocinas de h i e r r o , 
5 0 m i muí , r Gctrcia. 

Para >(:i.é : 0 -iO k -abón , Tapia yS>b i ino; 3.0 garbanzos. 51 
.. - i d " , 8 imon M a i uiiez .y LordoDrf; ¡¿5 > masil la, A . G a r m e n d í b ; 

340 . i i i e r r u i n cti -pas, J. M . de las Rivas; 3200 hilaza de yule , Po-
w o r .> Echegurei.; 08 Oaea ao, Viuda de H. Lund y Clausen; 765 
L c a 40«• gar. auzos, J. P- l . ó; 449 h ie r ro fundido, Real Compa
ñía AWíiiriah. ; ¿¡400 c avos, S i . Alambres del Oadagua; 2500 h a r i -
tía, J M . Lecub ; óA) CUDUO y b a ñ o s de h ie r ro . La Basconis; 3¿0.) 
i arbanzc s, F. ü a r c í a . 

P&ve Rto ide y. 18 k cafó, 30 chocolate, Viuda d e l . A. A g u i r r e ; 
270 legidos de a l g o d ó n , E. de A r r i a g a y C o m p a ñ i ; 33 barniz, T. 
Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 174 bacalao, Gi ea ve - y Arbaiza; 152 cocinas 
de h ier ro , 300 azulejos, L . Murga ; Hermanos; 549 cacao, 203 Cí^fé, 
23 c a ñ e a, V. U n g ü e n ; 7i 0 narma, SJ. Hanno-panadera ; ;i0J ba
calao, S. R. HenoLaies; 40á bacalao, Schrnediing y L o m p a ñ í a ; 109 
e s t a ñ o en lingotes, 2á cobre en b a ñ a s , R. Rochelt é hijos; i625 
c a l h i d r á u l i c a , 4480 h ie r ro en chapas, 320 p e t r ó l e o , 600 desperdi
cios de a l g o d ó n , 400 aceite, 180 varios, F. G a r c í a . 

Para \ waro: ¡3.J00k harma, E. Coste y Vi ldósola ; 150 pin turas , 
Á- Garmendia; 6L0 vidr io , De!claux y Gompañí t i ; 17¿ vino, Ya ke 
Hermanosr; 8ü e s t a ñ o en lingotes, R. Rochelt é hijos; 560 clavos de 
íh ier ro , F. E c h e v a r r í a é hijos; 23U grasa minera l , 30 0 har ina , F. 
G a r c í a . Total 87.h08 ki los . 

I M P O R T A C I Ó N DE CABO i AJE 

Buques c >n carga entrados en este puer to desde el d í a 7 a l 13 de 
M a n o de 1908. 

D I A 6.—Vapor M A R I A C E Ü Z . De Vivero: 4867 k con
servas, 400 k pipería, 60 k botellas vacías, á la orden. 

De Ovjón: 20905 k vidrio plano, Delclaux y Compañía; 60 
kilos cocinas de hierro, íáagardui hijos; 104 k ladrillos refracta
rios. Talleres de Deusto; 8324 k aceite mineral, Vacuum Oil 
Company; 1105 k bujías. Viuda de E . Hoyos; 1900 k id., 32 kilos 
cajas vacías, 840 k conservas, P. de la Encina y Compañía; 775 
kilos sidra, M. San Juan; 320 k conservas, 300 k sardina salada, 
J . Pérez Yarza; 10 k ceresina, 100 k lejía, A. Garmendia; 2852 
kilos hidra, 255 k bacalao, 56 k haoas, 1000 k madera para ca
jas, 100 k alubias, L . Landáburu; 500 k sidra, P. Martín y Her
mano; 90 k conservas, á la orden. Total 39.955 k. 

Vapor P E P I N . De San tisUban de Prav ia : 530000 k car
bón, Agrupación Vidriera. 

Vapor G1JON. De A v i l é s : 800000 k carbón, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Pailebot B I Z ü x l Y A . De Lequei t io : 11500 k sidra, E . de 
Amaga y Compañía. 

Pailebot w ^ Ü M E N A N G E L t í S . De Leque i t io : 16000 kilos 
mauera ue pino, E . de Amaga y'Compañía. 

Balandra N U E V A U N I O N . De Lequei t io : 12000 k sidra, 
700 k flejes de castaño, 800 k pipería, E . de Arriaga y C,a 

Balandra C T O R R O C H A De Lequeit io: 2140 k conservas, 
100 k sebo, 300 k pipería, E . de Arriaga y Compañía. 

Balandra E V A R I S T O . Da Deva: 28000 k cemento, E . de 
Arriaga y Compañía. 

Vapor C A B O S A N T A P O L A . De Barcelona: 1629 k azú
car. Hijos de Zuricalday; 6636 k hilados de algodón. Hilaturas 
de Fabra y Coats; 1610 k cacao, 20000 k turtó de coco, 10257 
kilos sulfato de hierro, 5520 k grasa vegetal, 1380 k grasa resi
na, 1560 k minio, 2400 k aceite mineral, 1000 k borra de algo
dón, 4000 k aceite de semillas, 3006 k bisulfito, á la orden; 7955 
kilos tegidos de algodón, Berge y Compañía. 

De Vahncia: 44100 k vino, Bodegas Bilbaínas; 6000 kilos 
arroz 1200 k harina de arroz, J . T. Uribe; 13860 k vino. Viuda 
ié hi jo de J . tturriagágoitia; 200 k cacahuets, 200 k chufas, V . 
Galmcíp; I2()0u k arroz, 29850 k salvado, 1200 k harina de arroz, 
á la orden. 

De A l ican te : 538630 k vino, Bodegas Bilbaínas y otros. 
De M á l a g a : 10020 k plomo, R. Rochelt é hijos; 52 k naran

jas, D. Ruiz; 550 k vino, Guevara y Compañía; 228 k pasas, P. 
Martín y Hermano; 390 k id., 65 k batatas, P. Ocón. 

De Sevilla: 200 k tejidos de algodón, E . Ortíz; 240 k idem, 
M. de la Maza; 5500 k aceite, D . Ibarreche; 3300 k id., García 
y Peral; 10000 k salvado, 480 k aceitunas, 9200 k aceite, á la 
orden. 

De Yigo: 1000 k sardina en salmuera, 1850 k sardina pren
sada, 3500 k huevos, á la orden. 

De V ü l a y a r c í a : 6500 k habichuelas, P. Sabas; 3550 k hue
vos, 600 k sardina salada, á la orden. 

De C o r u ñ a : 414 k aceite, Perge y Compañía. 
Vapor D O L O R E S . De Z u m a y a : 113800 k cemento, 4000 

kilos trenza de yute, L . Castillo. 
D I A 7.—Goleta N O B V O J U L I A N . De C á d i z : 80460 kilos 

hierro viejo, M. G. Torres. 
Goleta L U I S . De Suances: 200000 k piedra dolomía, Altos 

Hornos de Vizcaya. 
D I A 9.—Pailebot S A N T I A G O . De San C í p r i á m 24000 

kilos tablillas de pino, á la orden. 
Vapor I T A L I C A . De Al ican te : 297383 k vino. Bodegas 

Bilbaínas y otros. 
Vapor C A B O O R T E G A L . De Al ican te : 32500 k vino, á la 

orden. 
De Cartagena: 270 k vidrio hueco, F . Bergua; 576 k id., A . 

Cortina Hermanos. 
De A l m e r í a : 840 k botellas vacías. Bodegas Bilbaínas. 
De M á l a g a : 6480 k salvado, V . Ezquerra; 3000 k maiz, 6000 

kilos aceite, 1350 k salvado, á la orden. 
De Sevil la: 5500 k avena, J . M. Carrasco; 2820 k aceite, J . 

Padró; 30000 k habas, 450 k aceite, á la orden. 
De C á d i z : 288 k vino, M. Hormaechea; 624 k botellas vacías, 

Compañía Vinícola N. de España; 27 k vino, M. Ramírez. 
De Hue lva : 300 k vino, Aldecoa Hermanos; 30000 k habas, 

9634 k vino, á la orden. 
De Vigo: 3500 k madera de pino, á la orden. 
De C o r u ñ a : 1000 k metales viejos, J . Ormazábal y C.a. 
Do F e r r o l : 3800 k pipería á la orden. Total 65.659 k. 
D I A 10.—Vapor M A R I A P I L A R . D e O i j ó n : 200000 kilos 

carbón, á la orden. 
Transbordo del vapor «María Cruz». De Vivero: 9000 kilos 

tablas para cajas, á la orden. 
Vapor J U A N C U N N I N G H A M . B e Pasajes: 2550 k bacalao, 

á la orden. 
Vapor G A L I C I A . De Camposancos: 20000 k madera para 

cajas, F . Moral; 50000 k id., Altos Hornos de Vizcaya. 
D I A 12 . -Vapor M A R I A D E L C A R M E N . B e Rivadeo: 

8718 k conservas etc., F . García. 
De Nav ia : 100 k envases, 1305 k huevos, M. San Juan. 
De L u a r c a : 1500 k sardina salada, R. Arroyo. 
De Santander: 3900 k azúcar y café, J . J . Díaz Gamarra; 

520 k azúcar y cacao, F . García. 
De San S e b a s t i á n : 3427 k hierro, á la orden. Total 19.470 k. 
Vapor J O V E L L A N O S . De G i j ó n : 500000 k carbón, Hijos 

de Astigárraga. -
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LA U N I O N Y E l F ' N I X E S P i f l O L 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

A g e n c i a e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e E s p a ñ a , F r a n c i a y P o r t u g a l 

4 4 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 

SEGUROS sobre LA V I D A , SSGUROS sobre I N C E N D I O S 

Di r ig i r s e al Subdirector de la C s m p a ñ í a 

D . F R A N C I S C O D E S E V I L L A 

Oficinas', calle del Banco de E s p a ñ a n ú m . 3 . — B I L B A O 

T 

Agenciado la i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a Francesa de seguros marí t im< s L a P o n c i e r a 

Oj— 

5 C a r b ó n d e v a p o r 
d e> si vi p e r i o r o a 11 d a d 

—tr> 

Seroicio directa deBi lboo a r a Habana 

á Veracruz 

E l d í a 17 de Marzo s a l d r á de este pu Tto 
el vapor 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

C a p i t á n , A . F e r n á n d p z . 

para H a b a n a y Veracruz, Combinaciones 
para el l i t o ra l de Cuba, I s l a de Santo Do
m i n g o , Centro A m é r i c a y Nor t e y Sur d^l 
Pací f ico . 

!? 

Se ruega á los impor tadores p i d a n este c a r b ó n á sus corresponsales de 
Newcastle. Con cribas m e c á n i c a s á p e r c u s i ó n modernas y l i m p i a esmerada 
á m a n o ae obtiene, a l embarque sobre wagones, u n c a r b ó n fuer te de p r i 
mera , l i b r e de p o l v o é impurezas . 

P r o d u c c i ó n d ia r ia , m i l toneladas. 

e n . . 
i 

- T U 

E l d í a 29 de Marzo s a l d r á el vapor 

L a r a c h e 

C a p i t á n , Calzada. 

directamente para Santa Cruz de T e n e r i 
fe, Montevideo y Buenos Aires . 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la C o m p a ñ í a Sres. Berge y 
C o m j m ñ i a , Cran V í a , n ú m . 5 pra l . 

IBAEEA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

S e t i v i e i o b i s e m a n a l 
d e v a p o r e s d e e s e s l a f i j a d e 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cbbo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corona 
Crenx 
Espartel . . . 
Higuer 
Nao 
Oropesa , 
Ortegal 
Palos 
Peñas 
Prior 
Quejo 
Roca 
San. Antonio. 

Tu. r. 

1521 
1421 
¡249 
fíOO 
1495 
1522 
1453 
1697 
1691 
986 

1691 
15S2 
1991 

VAPORES 

Cabo San Martín . . . 
Cabo San Sebastián 
Cabo San Vicente . . . 
Gabo Santa Pola.... 
Oabo Silleiro 
Cabo Toriñana 
Cabo Tortosa 
Cabo Tra falgar 
Ibaizabal 
Itálica 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 

Ts. r. 

1963 
1581 
1516 
1626 
19S6 
1P06 
1493 
1618 
792 

1070 
808 
748 
881 

Linea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bi lbao todos los jueves para los puertos de Santan

der, C o r u ñ a , C a r r i l , V igo , Huelva , Cádiz , M á l a g a , A lmer í a , Carta
gena, Al icante , Valencia, Tarragona, Barcelona, P a l a m ó s Cette y 
Marse l la . 

El p r i m e r o y tercer jueves de cada mes se recibe t a m b i é n car
ga para los puertos de Algeci ras , Adra , M o t r i l , Agui las , Garrucha 
y San F e l i ú de Guixols . 

E l jueves 19 de Marzo s a l d r á de este puer to el vapor 
CABO ROCA 

Su c a p i t á n , Ibargaray. 

A d m i t e carga y pasajeros para los puertos citados. 

Linea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevil la, M á l a g a , Alicante, Valencia y Barcelona. 
El i t i ne ra r io de esta l ínea e s t á hecho de manera que. salvo cir

cunstancias imprevistas , e l viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa, se haga en 14 d í a s . 

El domingo 22 de Marzo s a l d r á de este puerto el vapor 
CABO S A N S E B A S T I A N 

Su c a p i t á n , Echave. 
A d m i t e carga y pasaje para dichos puertos. 
Para t ra tar de carga ó pasa j i» d i r ig i r se á los consignatorios: 

B e r g é y C o m p a ñ í a . — Gran Via . 5 p r i nc ipa l 

Vicente Correas 
C O R R E D O R M A R Í T I M O 

S w o r n S l j i p B r o k e r 
D e s p a c h o de b u q u e s B I L B A O 

Oficina de Propiedad Industrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

F»vit>lioaoiórx do la Oflolnia: 

INDUSTRIA E INVENCIONES 
R e v i s t a S e m a n a l I l u s t r a d a 

p u b l i c a las patentes solicitadas, los pagos de anual idad, 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
d ibu jos de todas las marcas solicitadas. 

RONDA DE L A U N I V E R S I D A D , 1 7 . — B A R C E L O N A 

Telegramas: BOLIBAE — BARCELONA 

1 9 * $ 
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Ropeways , Limited243 T r i l 
T R A N V I A S A É R E O S 

Con el sistema R O E se emplea un solo, cable completamente 
engrasado que garantiza una duración extraordinariamente larga 
del mismo, y se dominan grandes pendientes y trozos larguísimos 
con completa seguridad y gran eccnomía en caballetes, transpor
tando grandes cantidades de cualquier material á precios muy 
económicos. 

N u m e r o s a s i n s t a l a c i o n e s en E s p a ñ a y d e m á s p a í s e s del 
m u n d o . 

OS PROPRiLTA 
I OS CABLES AÉRI 

ISTEMA "ROI 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
Calle Particular de Allende, Chalet, 4 —Bilbao 

R O P E W A Y S , LONDON 
TELEGRAMAS ROPEWAYS, BILBAO. TELÉFONO N.0 911 

Gompaflía General Trasatlántica Francesa 
S E R V I C I O R E G U L A R F I J O D E B I L B A O A N U E V A Y O R K Y V I C E V E R S A 

Salidas de Bilbao el 6 de cada mes 
Id. de ISiueva Vofk el 4 de » » 

E l día 6 de Abril saldrá de Bilbao, un vapor que transbordará directamente en el puerto de Burdeos al 
magnífico trasatlántico nombrado 

X - . A . G A H - . I F ' O R l S r i 
directo para Nueva York, admite carga y pasajeros. 

E l día 4 de Abril saldrá de Nueva York para Bilbao y escalas, el trasatlántico 

L A L O U I S I A N E 
admitiendo también carga y pasajeros con transbordo directo en el puerto de Burdeos. 

e o n o c l m i e n t o s d i r e c t o s — F l e t e s m u y r e d u c i d o s 
Para tratar de carga y pasajes dirigirse á las Agencias de la Compañía: 

NUKVA ^ K K : Agencia General, 19 State Street. 
BORI)H]>UX: Agencia Principal, 16 Quai Louis, 18. 
BILBAO: Agencia, Campa de Albia 2. Tel. 282 

MILAN 1906: GR AND P R I X 

R . W O L F 
287 

Magdeburg.—Buckau, ALEMANIA 

Dslegaoion general para España 

CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

— de v a p o r s a t u r a d o — 
y de v a p o r r e c a l e n t a d o ^Semífíjas y Locomóviles 

de alta pres ión de 10 a 100 caballos. Semifljas compound con ó sin c o n d e n s a c i ó n 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden
sac ión de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento del vapor para la calefacción y otros usos. Apl icac ión de toda clase de combustible. Sencillez de servi

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P R O D U C C I Ó N T O T A L MÁS DE M E D I O MILLÓN C A B A L L O S 



R E V S T A B I L B A O 

I Sun Insurance Office 
i 

I 

Compañía inglesa de Seguros 
contra Incendios 

F U N D A D A E N 1 7 1 0 

G A R A N T Í A S : 
L . E . 5.068.638=Pts. 136.85^.226 

í I í 
¡ 
\ 
\ 

eguros sobre la Vida 

i 
i j 

Banco Vitalicio de España í _ í 
G A R A N T Í A S : ! ^ 

^ O y a W l A L A G U E a o j 

SEGUROS MAEÍTIMOS 

Representante: Ltuis Basteara 
Oficinas: Arenal, 18, pral. 

Os 

l 

m 

i B I L B A O 
Sociedad anónima — Capital Social: 32.750.000 Peas. 

' a s " 
Fabricas de hierro, acero j hojalata 

en Baracaldo y Sestao 
Lingote al cok de calidad superior 

al Besemer y Martin-Siemens 
Hierros pudelados y homogé

neos en todas las formas 
comerciales. 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S -
M A R T I N Y T R O - P E N A S 

en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. (1 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI
LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Pohenis ó broca para tran
vías eléctricos —Viguería para toda 
clase de construcciones. — C h a p a s 

j gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

I 
m m 
% 

Fabricación esppcial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

BILBAO ^ Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA. 

i» 

I 
i» 
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M á q u i n a s S I N G E R 
COMPAÑIA S I N G E R 

para coser DE m 
Se ruega al público visite nuestras 

Sucursales para examinar los bor
dados de todos los estilos, encajes, 
realce, matices, yunto vainica, et
cétera , ejecutados con la máquina 

Doméstica Bobina Central 
la misma que se emplea universal-
mente para las familias, en las la- —r i —. j .« 1.—..— ~ _ . ^. cr f\ _ ^. 
bores de ropa blanca, prendas de T O C I O S I O S m O C l C l O S a p C S e t a S ¿9OU S S O D a n a l e S Estab ecimiento» para la venta 
vestir y otras similares. 
M á q u i n a s p a r a toda i n d u s t r i a n •• Plaza Ci rcu la r , 1 ^ 1 1 1 ^ ^ ^ 

en que se emplee la costura Pídase el Catalogo ilustrado que se da gratis Ribera. 5 U I I Í P O U 

r 
m 
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G E R H A R Z & R O S E N F E L D 
A I W B E R E S 

Dirección Telegráfica: 6erl)arE^-Amberes 
I^m^r-e-sa ĝ orxer-cil do t̂ armsjjorto do "toda oleisto 

4» 

Expediciones regulares para Bilbao, Santander, cada semana. 
Gijón, Vigo, Corufia, Ferrol, etc., cada diez días. 

Sevilla, Málaga, Alicante y Almería, cada diez día s 
Bascelona y Valencia, cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para toda eslación belga, fiwicesa y alemana. Navegación por el Rhin y los Canales. J 
Máquinas de escribir H E M I N Q T O N 

@rand Prix París Í900 
Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios j papeles de todas clases pura todos los sistemas de 

máquinas de escribir 
D i PLICADORKS j ROTATIVAS para cop as múltiples. 

Mesas con báscula, especíales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 
P í d a n s e c a t á l o g o s y d e t a l l e s á l a 

Jtemington Typewriter Company 
Alameda Mazarredto, 6 BILBAO 



R E V I S T A B I L B A O 

DE DEUSTO 
F A F R I C A C I Ó N DE A C E R O S Y H I E R R O S M O L D E A D O S 

sistemas S I E M E N S y R O B E R T 
P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

f . ^xc^-T^OPAPÍL "rallercs de Dcustow-6ilbao 
<~U \ J P 

A JR 1 O A O I O J V K ^ 

P a r a la flgricuitura.—R«spas, Rastr i l los , A/adss, Azado
nes, Piezas de Arados, l^eja^, Vertederas, etc., e t c .—Para M i 
n a s y F e r r o c a r r i l e s —Ruedas, Ejes-montados, Gruzamientcs , 
CH nu ios de vía, toda clase de piezas para Wagones , etc — P a r a 
(SonsTructores .—Cil indros de prensas h i d r á u l i c a s , A c u m u l a 
dores, Bombas, Engranes. Ci l indros de l a m i n a c i ó n etc.—Para 

, M a ' i n a . — R o d a s , Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas , B a r b o t ó n o s , 
J Estf pores. e tc .—Para T r a n v í a s —Camr.ios dQ vía . Corazones, 

•Ejes, T rucks de todos sistemas, etc. — P a r a I n d u s t r i a s E l é c 
t r i cas .— Induc to re s , Piezas polares, N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
OTocia ol«a»e> do j3Í25a.si ôl3r*o rrxodolo ó glanos ¿ '3 

.->~u 

m Carlos &{oppe y Compañía I 
C O R R E D O R E S M A R I T I M O S Y J U R A D O S C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Directores Gerentes de la Compañía de Navegación Bat.—Represen
tantes de la Dampfschiffahrts Neptun.—Servicio regular de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España , 
y viceversa, con transbordo á los principales puertos del mundo.—Agentes Generales de las Compañías de Seguros j 
Marítimos, Fluviales y Terrestres 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

T V Cíverpool Se Condoi) & ©lobe4 
co^arsnt^ ios DH JIVBRÍRS ¿̂5 

JZÍ Casas en Santander, San Sebastián y j>asajes.~6n Jjilbao, Jílameda Jtfazarredo, 1, Z. 111 

TALLERES DE Z O R R O Z A 
O n w m k M : Zorros*, BILBAO. — T^BOSAMAS : Zorroza, BILBAO 

C0N8TMU0C10N D S F U E N T E S , otldinu dé vapmr, nulo» dé hierro, célumnai y *r-
mmdura» par* edificio». 

M A Q U I N A S D S VAPOR, turbina», tomo», máquina» fmra hacer remache», taUdro» 
da pared, bamba» dé vario» eietema», transmisione» de movimiento. 

MU T E M I A L FAMA L A E X P L O T A C I O N D E MINAS, tambora y freno* para plano» 
kadimadu, templadoree para ídem, vagoneta» y volquete» para ti M-eporte» de mineral. 

H O R N O S M E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE 4 A V A D E K 0 S DE CARBÓN* 
&BÚAS D E C O B B E D E B J ¿tora talleres, con movimiento fe mano y por iranemieión por 

oable, grúa» para muelle», mnuacarga» con freno automático. 
COLUMNAS D E FUJVLfICION teneüla» y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O F A B A F E B B O C A B R I L E S , cambio» de vía, placa» giratoria», 

tomáforo», tonque», ote. 
L L A Y E P M wi to de toda» dtmtmtiene» para ecnduccione» de -gua á vapor. 

Informes y prosupuestos francos á y ufen los pida. 
mmmmmmmmmammm 
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SEGUROS de ACCIDENTES » 
Diiteeeión Paf t l eu lav de l fiovtts 

• ASSICUEASIONIGENEUALI 
| _ _ _ DE TRIESTE Y VEN ECIA — — — 

¿ Seguros JWairítimos • ~ 
\ EL FÉNIX 
• • COMPAÑIA F R A N C E S A DÍ5 SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

j TOIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
• de A s t u r i a s 

I 
C o m a p ñ í a Geneval 

Productos duimioos del Abaño 
EEPRESENTANTE EN VIZCAYA 

D. Ignacio de Abaitua 
VICE CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

• Oficinas: CÍIIB d e l Tívoü (chalet) .—Teléfono 99 


